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ri O Centro Social de Palmeira de Faro, inaugurado no passado dia 14 de julho, é um complexo social, com 
diversas valências, tendo sido considerado pelo Secretário de Estado da Solidariedade e da Segurança 

t: Social, "uma obra notável, um ícone de qualidade", porventura a melhor do género em território 
nacional. ff, 

A Catraia em aguas 
espanholas onde participou no 
XI Encontro de Embarcações 
Tradicionais da Galicia 
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Arciprestado de Esposende 
tem novo Arcipreste 

Dr. Paulo 
Pimenta e a 
reforma do 
Código do 
Processo Civil 
PÁG. 03 

Farol de 
Esposende 
entrevistou 
Berta Viana 
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Programa das 
Festas Senhora 
da Saúde e 
Soledade 
PÁG. 11 

Gemeses 
campeão 
nacional de 
maratonas em 
canoagem 
PÁG. 11 

No passado dia 18 de julho, por nomeação do Senhor Arcebispo de 
Braga, D. Jorge Ortiga, o P.e Delfim Duarte Fernandes passou a ser o 
novo Arcipreste do Arciprestado de Esposende, substituindo nas fun-
ções o Re Armindo Patrão de Abreu. Refira-se que o processo da no-
meação no novo Arcipreste passou por uma votação secreta feita pelos 
sacerdotes residentes no Arciprestado, o que aconteceu numa reunião 
realizada no passado mês de maio, sendo depois os "votos" introdu-
zidos em envelope fechado e remetidos, em correio registado, ao Se-
nhor Arcebispo, para decisão final. E essa decisão recaiu'na escolha do 
Pároco de Santa Maria dos Anjos, de Esposende, e de S. João Baptista 
de Vila Chã, o Padre Delfim Fernandes. Recorde-se que este sacerdote 
assumiu a Paróquia de Santa Maria dos Anjos em 26 de setembro de 1999, data em que, por en-
tre um cortejo solene, entrou em funções pastorais no concelho de Esposende, passando, nessa 
altura, a acumular com as funções que vinha exercendo no Secretariado da Catequese. Cinco anos 
depois, a 5 de dezembro de 2004, tomou posse da paróquia de Vila Chã, substituindo o P.e Emílio 
Alves Martins Gaio. Continua na PÁG.03 
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... a sua óptica em esposende 
• marcamos consultas de oftalmologia c' óculos de sol - graduados 
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A NIA 
27 DE JULHO 
Caminhada noturna" Trilhos 
Castrejos" 
20h no Centro Interpretativo 
do Castro de S. Lourenço 

26, 27 E 28 JULHO 
Galaicofolia 
Castro de S. Lourenço 

27 E 28 JULHO 
II Triatlo Esposende um privilé-
gio da natureza 
Rio Cávado e Av.a Eng. Eduar-
do Arantes de Oliveira 

27 E 28 JULHO 
Circuito Nacional Rugby 
de Praia 
Praia da Couve - Apúlia 
28 JULHO 
Feira de Artesanato 
Largo Rodrigues Sampaio 

5 AGOSTO 
Feira Quinzenal de Esposende 

11 AGOSTO 
Arruada de Concertinas 
Concentração no Souto da Sra. 
da Saúde 

Paisagem protegida 
Nos anos oitenta do século passado foi criada a área de paisagem 

protegida que abrange todo o litoral do concelho de Esposende, ain-
da bem. Além de outros fatores positivos ligados a essa medida, a 
contenção da pressão imobiliária foi um benefício que se irá sentir 
por gerações. 
Entretanto, as praias da nossa costa foram desaparecendo e só os 

godos estoicamente têm contido o avanço do mar para as dunas, 
viveiro de um ecossistema que temos que preservar. 
Se as nossas dunas têm tido proteção, verifica-se que muitos pas-

sadiços e outras infraestruturas que foram edificadas para permitir a 
sua utilização com o menor impacto para o ambiente estão degrada-
das e muitas já foram submergidas pela areia das dunas. 
A sua reposição e reparação deverão merecer uma especial atenção 

das autoridades competentes. 
Alberto Bermudes 

1° ano após o falecimento 
do Prof. João de Freitas 
É com pesar e saudade que a Associação Forum Esposendense 
evoca o dia de 24 de Julho de 2012, data em que perdeu o seu 
sócio no 1, João de Freitas. Foi um sócio que nunca se afastou da 

Associação que ajudou a fundar, tendo 
estado sempre presente nas solicita-
ções que lhe eram feitas e mantendo-
-se atento e em contato com os mais 
diretos responsáveis pela dinâmica da 
Instituição. Em consequência desse seu 
amor à coletividade, quer ao longo dos 
tempos, quer já nos seus últimos me-
ses de vida, o prof. João de Freitas con-
fiou algum do seu valiosíssimo espólio 
ao Museu Marítimo de Esposende. 

O saudoso prof. João de Freitas permanecerá e será para sempre 
relembrado pelos Órgãos Sociais da Associação e demais colabo-
radores do Forum Esposendense. 

NOTA: Por falta de espaço, não podemos publicar nes-

ta edição a crónica assinada por " Bóias", facto de que 
pedimos desculpa ao autor e aos leitores. O tema será 

retomado no próximo número. 

'h-db- Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português de San-
gue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos 
dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, 

entre as 9h e 12h30, para participarem em mais um acto de solidariedade 
e amor ao Próximo. 
> 28 Julho 1 Marinhas 1 Centro Paroquial 
\> 11 Agosto 1 Esposende 1 Centro Paroquial 

O Grupo de fados de Esposende 
Hoje vou falar um pouco sobre o gru-

po de fados de Esposende, um grupo 
que não tem dado largos voos, mas, em 
Esposende e nas redondezas, tem acu-
dido a muitas solicitações para ajudar 
a preencher programas ou para anga-
riações de fundos, para obras como foi 
o caso da nossa igreja Matriz, também 
para o futebol ou para angariação de 
fundos para uma cadeira de rodas para 
deficiente, como já aconteceu. Neste 
grupo não há profissionais, são ama-
dores tanto guitarristas como fadistas, 
cada um desempenha o seu papel por 
gosto próprio, porque todos gostam de 
fazer aquilo que fazem, deixando para 
trás a mira de "cachês". Brevemente 
iremos a Viana do Castelo em mais um 
ato de solidariedade, para um espetácu-
lo em benefício de um doente pulmonar, 
que vai tentar a sua sorte na Alema-
nha, sem posses para arcar despesas, 
tendo pedido ajuda ao grupo de fados 
de Esposende, que estará presente, de 
alma e coração, em mais uma noite de 
fado, com o intuito de ajudar. Este grupo 
nasceu há cerca de onze anos, após uma 
revista para angariação de fundos para 
uma instituição local. Ao longo destes 
anos já têm passado pelo grupo vários 
instrumentistas e fadistas e devo dizer 
que a melhor voz feminina, que pelo 
grupo passou, já percorreu vários países 
e, presentemente, é privativa de uma 
das melhores casas de Fado de Lisboa; e 
devo também dizer, com uma certa dose 
de vaidade, que um dos nossos fadistas 
já faz programa e é cartaz numa casa 
de fado no Porto. Ao longo destes anos, 
o grupo tem tido altos e baixos, como 
tudo na vida, e o fim do grupo tem es-
tado por um fio, mas o "timoneiro", que 
se mantem desde a sua fundação, sabe 
tornear certas chatices e injeta vida ao 
grupo. Presentemente, o grupo está de 
boa saúde, graças à juventude dos ir-
mãos "Pestana", Francisco e Pedro, e da 
jovem Romina, não esquecendo a sénior 
D. Celina, que é tal e qual como Vinho 
do Porto. Bem, agora chegou a hora de 
deixar aqui um agradecimento à Escola 
Superior Agraria de Ponte de Lima, em 
Refoios do Lima, instalada numa joia da 
arquitetura portuguesa, que é o conven-
to de Refoios do Lima. Eu quero deixar 
aqui um agradecimento e louvar, em 
nome do grupo de fados de Esposende, 
aquela Escola e a sua Associação Acadé-
mica pela preferência que nos tem dado, 
aquando da realização das várias festas 
estudantis naquela Escola Superior. Dou 
os meus parabéns ao Sr. Presidente da-
quela associação, O Neco II, " porque o 
primeiro sou eu", e aos Sr. Professores 
pela forma simpática e pelo bom trato 
como nos têm recebido, mas também 
aos alunos e alunas que têm sido autên-
ticas simpatias para connosco, deixando 
um voto de incentivo ás tunas daque-
la Escola, Tesa e Tunesa, que espalham 

alegria e simpatia nas suas atuações. 
Pelas vezes que já temos sido solicita-
dos, já vamos pensando que . fazemos 
parte da família daquela casa. Estamos 
muito gratos pela vossa preferência e, 
desde já, ... ocupem-nos quando for pre-
ciso... O nosso muito obrigado! 
Agora vamos falar de..., à socapa, 

apareceu o T.G.V. Cávado. Sem gran-
des alardes, mais parecendo que caiu 
do céu, o comboinho (antigamente era 
apelidado de comboio da batata), que o 
ano passado não tivemos, retomou via-
gem turística entre o centro da cidade e 
a nossa praia (suave Mar). Novo e bem 
concebido, faz jeito a pessoas com di-
ficuldade de locomoção e crianças, só 
é pena que a Casa Grande não consiga 
que este comboio faça ligação entre as 
praias de Ofir e Suave Mar. Seria ouro 
sobre Azul! 
Recalculando!... O D. Sebastião está 

às escuras, o que se torna vergonhoso! 
Iluminem aquela praceta para evitar co-
mentários depreciativos, como já temos 
ouvido. Será preciso iluminar alguma 
cabeça para ver a escuridão de certos 
locais da cidade? 
A centenária fonte da matriz, de noite 
e sem luz, não é mais que um monte 
de pedra... mas há mais! Na ti-avessa do 
Ricardo, bem no centro da cidade, as 
silvas arranham as pessoas, obrigando-
-as a baixarem-se para escapar ao arra-
nhão! No centro da cidade!? Tá bonito! 
À entrada ou a saída da cidade, quem o 
faz pela ponte metálica de Fão, os turis-
tas são presenteados com um cartaz mal 
cheiroso de boas vindas ou de despedi-
da. Quem teve a ideia de colocar uma 
ETAR "A Céu Aberto" naquele local não 
tinha boa coisa na cabeça. Valha-nos 
Deus!... Pois, pois, já sei do que estão à 
espera. Então aí vai a anedota. Um ga-
barola regressava de um safari e comen-
ta as suas aventuras com um amigo. Eu 
estava no meio da , quando, de repente, 
ouço um barulho, olho pra trás e vejo 
um leão enorme já a lamber-se. Quando 
começa a vir na minha direção... come-
cei logo a fugir. O leão vem mesmo atrás 
de mim e, quando já sinto o bafo dele na 
minha nuca, ele escorrega e eu aprovei-
to para me distanciar. O leão levanta-se 
e continua a perseguir-me. Novamente, 
quando sinto o seu bafo nas minhas cos-
tas, ele escorrega. De repente, vejo uma 
casinha e, mesmo quando estou a che-
gar, sinto que o leão está quasi, quasi a 
apanhar-me, mais eis que ele escorrega 
novamente e eu consigo abrigar-me. O 
amigo, louco com a aventura que acaba 
de ouvir exclama: - Porra que loucura! 
Se fosse comigo tinha-me borrado todo! 
E o gabarola responde: e então em que 
achas que o leão escorregava!? 
Nunca se sabe o que é que vai por 

dentro das cuecas de muitos valentões. 

Não Acreditam? Ne-co, 

farol. 
esposende Bimensal 
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Esposende tem novo Arcipestre 
Natural de Rio Tinto, des-

te concelho, onde nasceu em 
15/3/1962, e ordenado sacer-
dote em 5 de julho de 1986, 
o Padre Delfim, formou-se em 
Teologia no Instituto Superior 
de Teologia de Braga, tendo 
mais tarde feito a sua Licencia-
tura em Ciências Religiosas na 
Faculdade de Teologia do Porto 
(da UCP), onde frequentou o 
Mestrado em Fé e Psicaterapia. 
Posteriormente fez a Pós-Gra-
duação em Gestão de Biblio-
tecas Escolares. Atualmente 
exerce também funções docen-
tes, como professor de Educa-
ção Moral e Religiosa Católica 
e Professor Bibliotecário, no 
Agrupamento de Escolas Cego 

de Maio, na Póvoa de Varzim, 
depois de já as ter exercido 
na Escola Básica dos 2.° e 3.° 
ciclos, "António Correia de Oli-
veira", de Esposende, na EBI 
de Vila Cova e na Escola Pro-
fissional de Esposende. 
Por indicação do P.e Delfim, 

de acordo com os Estatutos do 
Arciprestado, o P.e José Miguel 
Torres Pereira, natural de Be-
linho e Pároco de S. Paio de 
Apúlia e de Santa Marinha de 
Rio Tinto, foi nomeado Vice-
Arcipreste, mantendo, deste 
modo, as funções que já vinha 
exercendo. 
No decreto de nomeação 

dos novos Arciprestes, cujo 
mandato se prolonga até 2019, 

•))) P.e r)ei-Rvik perikcivt,des 

a integrar os Estatutos do Ar-
ciprestado, que considera ur-
gentes, como a necessidade 
de «criar uma mentalidade de 
mudança para a corresponsa-
bilidade laical e as unidades 
pastorais» e de «potenciar a 
participação e acção do Con-
selho Pastoral arciprestal». 
Salienta ainda ser preciso um 
«empenho na formação como 
urgência e prioridade particu-
lar, conscientes de que o futu-
ro da pastoral passará muito 
por aqui. "Deve organizar um 
centro de formação de ani-
madores pastorais, podendo 
(e devendo) utilizar os cursos 

o Senhor Arcebispo sublinha organizados pela faculdade de 
novas missões do arcipreste, teologia, ou procurando, entre 

os membros do presbitério e 
do laicado local, um núcleo de 
formadores (art. 21)». 
Ao novo Arcipreste, que, a 

acrescer à árdua tarefa que 
vem desempenhando em 
Esposende e em Vila Chã, 
enquanto Pároco, tem ago-
ra mais a missão de condu-
zir a bom porto o arcipresta-
do de Esposende, " Farol de 
Esposende" deseja os maiores 
êxitos pastorais e espera que 
todos os esposendenses pos-
sam ser os melhores colabo-
radores no percurso que o P.e 
Delfim vai ter que fazer ao nos-
so serviço. 

Dr. Paulo Pimenta integrou a Comissão de 
Reforma do novo Código do Processo Civil 
O ilustre fangueiro, Dr. Paulo Pimenta, fez parte da Comissão de Reforma que elaborou o novo Código do Processo Civil, 
importantíssima Lei, que foi publicada no passado dia 26 de junho, Lei n.° 41/2013, inserida no Diário da República daquela 
data, e entrará em vigor no próximo dia 1 de setembro. 

O Dr. Paulo Pimenta é advogado, é 
Professor Universidade no Departa-
mento de Direito da Universidade Por-
tucalense e foi Membro da Comissão 
da Reforma do Código Processo Civil, 
e terá merecido um agradecimento es-
pecial da Ministra da Justiça pelo seu 
contributo nos trabalhos desta Refor-
ma, gesto gratificante para tão distin-
to jurista. O Dr. Paulo Pimento é filho 
dos nossos amigos e assinantes Raul 
Pimenta e Maria José Barra Reis, tendo 
sido o único advogado do Porto a inte-
grar a Comissão de Reforma, afinal uma 
temática que já há muito lhe conferiu 
prestígio, sendo autor de várias obras 
publicadas e participante em diversas 
Conferências. 

Entretanto, o Dr. Paulo Pimenta, em 
entrevista publicada na Revista Vida 
Judiciária, na edição do mês de junho, 
cuja leitura recomendamos na íntegra, 
questionado sobre se "é difícil provar a 
litigância de má-fé", respondeu de for-
ma tão acertada que não resistimos a 
transcrever um estrato da resposta. 
"Depende um pouco de caso para caso, 
mas há situações notórias. Há casos 
em que aquilo que as partes dizem no 
processo é perfeitamente contrariado 
pelo próprio processo, há casos em que 
as partes fazem afirmações claramen-
te contrárias à realidade das coisas. Aí 
impõe-se que haja censura em sede de 
litigância de má-fé, e a lei já o permi-
te hoje. Mas nem sempre acontece tal 
censura. Aliás, também aí os juízes têm 
um papel a desempenhar, que é assu-
mirem verdadeiramente as suas com-
petências. Há sempre este fantasma. 
Se o juiz tem poder, é para o exercer. 

Com conta, peso e medida, bem enten-
dido, mas exercê-lo efetivamente. As 
pessoas precisam de sentir que existe 
determinado tipo de censura para de-
terminado tipo de comportamento. Por 
exemplo - e esta é uma coisa que tem 
de ser resolvida - o modo como as tes-
temunhas atuam em processo. Mente-
-se com muita frequência em Portugal. 
Mas também se mente com um certo 
sentimento de impunidade, porque nós 
estamos muitas vezes em processos e 
há elementos absolutamente contradi-
tórios nas testemunhas e a verdade só 
pode ser num certo contexto. No entan-
to, há pessoas que dizem exatamente 
o contrário e, por vezes, os tribunais 
limitam-se a descredibilizar o depoi-
mento, afastam-no, não de lhe dão cré-
dito; mas não tiram consequências. Isto 
leva a quê? Leva a que as pessoas con-
tinuem a sentir que não há nenhuma 
consequência mais do que eventual-
mente ser descredibilizado o seu depoi-
mento. Se houver, se for extraída cer-
tidão, se for comunicado ao Ministério 
Público e aquela pessoa for constituída 
arguida e vier a ser julgada e condena-
da, começará a haver respeito pelo ju-
ramento de falar com verdade em juízo. 
É que não pode ser indiferente mentir 
em tribunal". 
A propósito do trabalho feito pelo 

Dr. Paulo Pimenta, também a Ministra 
da Justiça, Dr. Paula Teixeira da Cruz, 
divulgou uma mensagem, que, por 
acharmos de interesse, vamos publicá-
-la, devidamente autorizados pelo nos-
so colega Novo Fangueiro, de onde a 
transcrevemos. 
"Trata-se da mais profunda reforma 

efetuada nas últimas décadas na área 
da Justiça, que vai permitir pôr fim às 
idas dos cidadãos a Tribunal vezes sem 
fim, a adiamentos sucessivos, a longas 
horas de espera ou a ações que dura-
vam anos. E uma reforma para o Ci-
dadão. 
Sabia que: 
1. Três formas de processo são subs-

tituídas por uma única forma? 
2. Todos os intervenientes, incluindo 

juízes, passam a ter prazos para a prá-
tica dos atos (Art01560),o que nunca 
sucedeu no passado? 

3. Que todos os atos, incluindo as 
deslocações de testemunhas, passam a 
ser calendarizados? 

4. Que as audiências se tornam prati-
camente inadiáveis e terão que ser jus-
tificados quaisquer atrasos, com parti-
cipação às autoridades competentes, 
evitando várias deslocações ao tribu-
nal, adiamentos e atrasos? 

5. Que são eliminados todos os inci-
dentes e outros meios processuais que 
permitiam manobras dilatórias, incluin-
do a aclaração, que se transformou em 
mais um recurso, duplicando assim os 
recursos e os prazos? 

6. Que passam a ser fortemente pe-
nalizados todos os atos que visem ma-
nobras dilatórias? 

7. Que fica proibido invocar factos 
que nada têm a ver com a ação, visan-
do apenas complicar, sem nenhum efei-
to útil, a decisão final? 

8. Que quando é proposta uma ação, 
deixa de ser necessário propor mais ou-
tra ação, executiva, paralela, para exe-
cutar o que o tribunal já decidiu? 
Sabia, 

APPACDM de Marinhas tem nova carrinha 
No passado dia 24 deste mês o Complexo de 

Esposende da Associação Portuguesa de Pais e 
Amigos do Cidadão Deficiente Mental nas Marinhas 
(APPACDM), uma Instituição Particular de Solidarie-
dade Social, com estatuto de Utilidade Pública, re-
cebeu uma nova viatura para o transporte dos seus 
utentes. 
A APPACDM de Marinhas está em atividade desde 

1991, oferecendo como resposta social o Centro de 

Atividades Ocupacionais (CAO), localizado na Quinta 
do Paiva, e é dirigido a jovens e adultos com defici-
ência mental a partir dos 16 anos. A recém-chegada 
viatura destina-se ao transporte diário de 11 dos 27 
utentes da Instituição no trajeto Instituição/casa 
e vice-versa. "A nova carrinha foi adquirida com o 
apoio da Câmara Municipal de Esposende, bem como 
da importante ajuda dos pais, amigos é colaborado-
res. Foram iniciativas como o cortejo solidário, festa 

9. Que as ações executivas correm 
na mesma ação ou, não existindo ação 
prévia, por haver título executivo, pas-
sa a ter um prazo de duração máximo 
de 6 meses? 

10. Que são limitados os processos 
especiais? 

11. Que as medidas cautelares, quan-
do permitam que se aprecie o fundo da 
causa, dispensam interpor mais uma 
ação, como até agora sucedia? 

12. Que as testemunhas têm direi-
to às despesas pelas suas deslocações 
(Arto 5259? 

13. Que as testemunhas podem ser 
inquiridas por videoconferência, sem 
necessidade de deslocação? 

14. Que as sentenças passam a ser 
redigidas de forma simples? 

15. Que em matéria de recursos pas-
sa a ter direito a uma verdadeira rea-
preciação da prova, no que respeita a 
matéria de facto? 

16. Que se prevê o julgamento privi-
legiando a justiça material? 

17. Que se muda em absoluto uma 
justiça demorada e formal, em que os 
processos se podiam resolver só por 
questões de forma, mesmo que quem 
vencesse a ação não tivesse razão, para 
urna justiça material? 
É importante que todos os Cidadãos 

conheçam estas alterações, para pode-
rem fazer valer os seus direitos. Bem 
hajam todos os que participaram nes-
ta Reforma. Como Ministra da Justiça, 
quero reiterar a importância desta Re-
forma e orgulhar-me de um trabalho 
feito a bem dos, Cidadãos e dos seus 
direitos." 

do pão, caminhadas, passeios organizados por pais, 
venda de rifas, envolvendo várias freguesias, entre 
outros, que permitiram rapidamente a concretização 
deste objetivo. Em nome dos jovens do CAO, os res-
ponsáveis agradecem publicamente a todos quantos 
contribuíram para esta causa", declarou, emociona-
da, a diretora Técnica e Assistente Social do CAO de 
Esposende, da APPACDM de Braga, Helena Roxo. 
Elsa Teixeira 
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rics Berta Viana entra também na corrida 
:.à Câmara Municipal 
o Depois de conhecidos os candidatos à Câmara Municipal em representação do PSD e do PS, foi já no final de junho que a 
ca. Comissão Política Concelhia do CDS-PP, de Esposende, decidiu formalizar, oficialmente, a escolha da advogada Berta Viana 

para encabeçar a lista centrista a sufragar, nas próximas eleições autárquicas, em 29 de setembro próximo, para a Câmara 
Municipal de Esposende. A exemplo do que fizemos a propósito das candidaturas de Benjamim Pereira e de João Nunes, Farol 
de Esposende, aproveitar para, publicamente, felicitar Berta Viana, e entrevistar a candidata, a fim de que, nas páginas deste 
quinzenário, possa divulgar aos munícipes esposendenses o que pensa sobre as questões que lhe colocamos e/ou outras que 
ache pertinentes. Segue-se o conteúdo da entrevista. 
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Farol de Esposende — Berta Viana 
é uma cidadã concelhia com expe-
riência e vivência nos órgãos au-
tárquicos, primeiro vereadora e de-
pois como Deputada na Assembleia 
Municipal e líder do Grupo Politico 
do CDS-PP, ao ser o seu nome esco-
lhido pela Comissão Política Conce-
lhia do CDS-PP, de Esposende, para 
candidata a Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, qual o seu 
estado de espírito e como acolhe 
este novo desafio? 
Berta Viana - Apresento-me a estas 

eleições com humildade, sentido de de-
ver e com uma forte motivação e con-
vicção de servir Esposende e as suas 
Quinze Freguesias. Como é público já 
há muito tempo que tenho responsa-
bilidades políticas no nosso Concelho 
e acompanho o desenrolar da ativida-
de política implementada. Depois de 
uma reflexão ponderada e de receber 
inúmeros apelos de todos os quadran-
tes da nossa sociedade, e da minha 
própria família, decidi avançar porque 
não acrèdito nos outros dois projectos 
e seus protagonistas. Não me resigno 
com a estagnação em que vivemos. 
Não podemos continuar a ter um Con-
celho a duas velocidades, temos de 
desenvolver a nossa ação política cen-
trada na pessoa humana e no desen-
volvimento sustentado de Esposende e 
suas freguesias. Como um todo. Com-
bater a estagnação, o comodismo, in-
competência e a inércia fazem parte da 
motivação da minha candidatura. Com 
o apoio que tenho sentido da parte de 
inúmeros esposendenses, sei que tomei 
a decisão certa, e tenho a certeza que 
teremos sucesso. Quero lutar pelo futu-
ro dos nossos filhos e pelo digno enve-
lhecimento dos nossos pais. 
Farol de Esposende — Portugal 

atravessa um mar de dificuldades e 
carências a quase todos os níveis, 
portanto a maioria da população 
do concelho de Esposende também 
suporta essa evidência. Em nosso 
entender, o quadro com que se nos 
deparamos tem como principais 
responsáveis agentes políticos, que 
estiveram e estão investidos de 
cargos ou funções de governação, 
sobretudo de âmbito nacional. Na 
expectativa de que, ao candidatar-
se, admite poder ser eleita, como 
agente político, Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende, ad-
mitimos que já terá na sua posse 
elementos para fazer face às mui-
tas solicitações dos munícipes e 
aos inquestionáveis obstáculos 
que, por força da desfavorável con-
juntura socioeconómica, o Municí-
pio de Esposende terá de enfrentar. 
Se já fez uma análise cuidada às di-
ficuldades e carências por que pas-
sa o nosso concelho, como preconi-
za poder ultrapassá-las a partir de 
outubro de 2013, não se sabendo, 
naturalmente, se poderá contar ou 
não com apoios e colaboração do 
(s) Governo (s)? 
Berta Viana - Contarei seguramente 

com o apoio dos membros do Governo, 
pois como sabe, desempenhei vários 

cargos políticos ao longo da minha vida 
que me permitiram estabelecer contac-
tos que quero e devo potenciar para o 
desenvolvimento de Esposende. A atual 
situação política e partidária, bem como 
sócio-económica, revelam desafios sem 
precedentes para Portugal. Estou con-
victa que a maioria que sustenta o Go-
verno atual, continuará a dar-lhe força 
e legitimidade para continuarem o seu 
trabalho até ao final da legislatura. Logo 
que vença as eleições fazem parte dos 
meus objectivos reunir de imediato com 
todos os agentes políticos para procurar 

voltar a colocar Esposende no mapa po-
lítico, de decisão e influência. Algo que 
não tem existido, e os esposendenses 
sentem isso. 
Estou também seguramente informa-

da e consciente dos desafios que temos 
pela frente, ou seja, das reais neces-
sidades dos esposendenses, mas sabe, 
em tempos difíceis, de fortes ventos 
que sopram entre nós, podemos ter' 
duas atitudes, ou abrigarmo-nos ou 
construirmos moinhos. Eu prefiro cons-
truir moinhos e aproveitar os ventos 
fortes para que eles sejam de mudan-
ça e possa transformar dificuldades em 
desafios, contribuindo para um amanhã 
melhor. Ao longo da nossa candidatu-
ra os esposendenses vão se aperceber 
que seremos aqueles que estamos mais 
bem preparados, que teremos maior 
determinação e as melhores propostas. 
Sei que vão acreditar em mim e nas 
minhas equipas para vencer estes de-
safios, porque Esposende deseja uma 
mudança, uma nova alternativa, um 
novo rumo. Nós sim, representamos a 
verdadeira mudança. 
Farol de Esposende — Apesar de 

tudo e do que deixamos claro na 
pergunta anterior, também é ver-
dade que, num contexto nacional, 
o concelho de Esposende, antes e 
após o 25 de abril de 1974, apesar 
de ter passado por alguns períodos 
de um certo marasmo, foi progre-
dindo nas mais diferentes áreas e 
setores, o que, consequentemente, 
foi proporcionando alguma qualida-
de de vida aos naturais e residentes 
no concelho e também àqueles que 

nos visitam. No entanto, é sempre 
preciso fazer mais algo de novo, 
portanto ainda inexistente, ou me-
lhorar aquilo de que já dispomos, 
mas em estado deficitário. Como 
candidata a Presidente da Câma-
ra Municipal de Esposende, o que 
pensa que deva ser feito para fazer 
com que o nosso concelho cresça 
sempre em todas as dimensões e 
seja cada vez mais um local onde 
se viva bem, portanto, um orgulho 
de todos os esposendenses? 
Berta Viana - Esposende nos últimos 

anos desenvolveu-se de forma assimé-
trica. Claramente a duas velocidades, 
no centro a uma velocidade mais rápida 
e na periferia a uma velocidade maiS' 
lenta. Isto não pode acontecer. E se 
acontece é da exclusiva responsabilida-
de do atual executivo municipal. Para 
além disso, muito ficou por fazer, e do 
que foi feito muito podia ter sido mais 
bem feito. Candidato-me para fazer o 
que ainda não foi feito, porque muito 
há por fazer. Existem falta de infraes-
truturas no nosso Concelho, bem como, 
várias das existentes não são aprovei-
tadas e rentabilizadas como deveriam. 
Por isso é que dizemos que a mudança 
tem de ocorrer. Esposende e as suas 
quinze freguesias, precisam, merecem 
e querem mais. Não podemos ter fre-
guesias com índices de desenvolvimen-
to muito reduzido, falta de investimen-
to, desemprego elevado, entre muitos 
outros problemas que iremos abordar 
durante a nossa candidatura, pois ire-
mos estar em contacto permanente 
com as forças vivas do Concelho e de 
todas as freguesias para diagnosticar 
de forma ainda mais profunda as suas 
necessidades. Queremos recuperar o 
orgulho de ser esposendense. De viver 
numa terra próspera, empreendedora e 
de esperança. 
Farol de Esposende — Como é in-

felizmente do conhecimento geral, 
o desemprego é presentemente 
uma realidade social que afeta a 
humanidade, não fugindo a este 
flagelo os munícipes do concelho 
de Esposende. Entretanto, se, por 
um lado, há necessidade de as em-
presas e. os serviços diminuírem 
custos, por outro lado, é imperio-
so criar postos de trabalho. Neste 
contexto, o que pensa Berta Viana 
fazer pelos esposendenses vítimas 
do desemprego, caso venha a ser 
eleita Presidente? 
Berta Viana - O desemprego é hoje 

em todo o Mundo um dos maiores fla-
gelos da nossa Sociedade. Tenho a 
consciência que nos últimos anos, fruto 
da gestão da Câmara Municipal, o de-
semprego tem vindo a crescer de forma 
exponencial no nosso Concelho repre-
sentado hoje um dos maiores desafios 
que temos de enfrentar. Esta Câmara 
mostrou mais uma vez inércia ao não 
apresentar soluções concretas para a 
redução deste problema. Tenho assim, 
ideias muito concretas do que fazer, 
começando desde logo por apostar ém 
dar as melhores condições possíveis 
para permitir a melhor educação e for-
mação possível. Por outro lado, atuar 

também do lado do investimento, cap-
tando-o para Esposende, algo que não 
tem sido conseguido, de jovens que de-
pois de tirarem a sua formação se quei-
ram fixar em Esposende. Precisa tam-
bém urgentemente de projetos novos, 
de empresários que queiram investir e 
gerar emprego. Por outro lado, é neces-
sário dar mais condições às empresas 
existentes, melhorando os acessos às 
mesmas, criando no fundo condições 
favoráveis à sua implementação. Temos 
presente a necessidade que existe na 
criação de um gabinete de apoio ao em-
presário disponibilizando ferramentas e 
criando sinergias para contribuir para 
a sua sustentabilidade e crescimento. 
Não podendo também esquecer do in-
centivo à criação de novas empresas, 
através de uma incubadora que possa 
transformar ideias de negócio em novas 
empresas. Só assim, numa resposta 
em várias frentes poderemos combatei-
o desemprego, ajudando a criar condi-
ções para estimular o emprego. 
Farol de Esposende — Atenden-

do a todas as circunstâncias, não 
esquecendo a atual conjuntura 
económica, como tenciona desen-
volver a sua campanha eleitoral e 
quais são os grandes pilares em 
que vai assentar a candidatura do 
CDS-PP para a Câmara Municipal de 
Esposende? 
Berta Viana - A nossa campanha 

eleitoral será centrada nas pessoas, 
colocando-as em primeiro lugar. Não 
iremos cair na tentação das falsas pro-
messas, nem no uso de meios que te-
nham custos elevados. Vivemos um 
contexto de poupança e é uma afron-
ta às nossas populações o despesismo 
que vamos vendo nas candidaturas dos 
nossos concorrentes. Será assim uma 
campanha pela positiva, onde apresen-
taremos as nossas ideias, e onde che-
garemos a todas as pessoas. Sabe, eu 
sou uma pessoa simples, frontal e dire-
ta. Como candidata não serei diferente, 
os últimos anos da minha vida passei-os 
a ajudar pessoas, todos os dias, lutan-
do pela melhoria das suas condições de 
vida. Os nossos pilares serão portanto 
a verdade, a integridade e a esperança. 
A verdade de chamar atenção das re-
ais necessidades de Esposende, denun-
ciando aqueles que hipotecaram o futu-
ro das nossas populações, dos nossos 
jovens. A integridade de apresentarmos 
as nossas propostas para o desenvol-
vimento e crescimento sustentado do 
nosso Concelho, com ambição e deter-
minação. E a esperança de que mais do 
que ambicionar que os esposendenses 
acreditem apenas em nós, que acre-
ditem neles próprios, no seu poder de 
mudar o destino, de fazerem parte da 
construção de um Concelho que ganhe 
o Presente. Os esposendenses irão fa-
zer a mudança. Eu e a minha equipa 
fazemos o mínimo que um cidadão que 
quer bem a sua terra e as suas gentes 
pode fazer, que e apresentar uma al-
ternativa, o sucesso deste projeto de-
pende agora mais daqueles que votam. 
Depende dos eleitores de Esposende e 
das suas quinze freguesias. 
Farol de Esposende — Acha que 



a recente Reforma Administrativa 
das freguesias terá reflexos nos 
resultados eleitorais, a nível do 
concelho, nomeadamente quanto à 
motivação dos eleitores para irem 
às urnas, facto que poderá condi-
cionar a sua eleição para Presiden-
te da Câmara Municipal? 
Berta Viana - Nestas eleições vive-

remos pela primeira vez um contexto 
novo, porque com a disposição sob a 
forma de agregações de Freguesia 
como consequência da Reforma Admi-
nistrativa, teremos seguramente desa-
fios diferentes daqueles a que estáva-
mos habituados. Mas a nossa atitude 
é de vencer estes desafios, e não de 
nos lamentarmos. Esposende não tem 
tempo a perder, precisa de candidatos 
com ideias e projetos inovadores, e mo-
tivados para trabalhar. E nesse aspeto, 
conseguimos reunir os melhores. Não 
tenho dúvidas quanto a isso. Por isso, 
não vejo qualquer condicionalismo, ao 

invés, reconheço o estímulo e quere-
mos dizer presente a esta nova reali-
dade. Espero e desejo que os eleitores 
avaliem os gestores que nos mostraram 
nos últimos a sua falta de capacidade, 
a sua visão, e tal como prevejo, existirá 
uma forte penalização fruto da descren-
ça que estes provocaram na população 
e uma vontade enorme de mudança. 
Estamos prontos e disponíveis para 
corresponder a essa expectativa de 
mudança. Contamos com todos nessa 
missão a que nos propomos humilde e 
genuinamente. 
Farol de Esposende - Decorren-

te da pergunta anterior, o CDS-PP 
tenciona propor candidatos a Pre-
sidentes de Junta de todas Fregue-
sias do concelho, resultantes da 
malfada Reforma Territorial? 
Berta Viana - Não poderia ser de 

outra forma, a nossa candidatura é 
para vencer em todas as frentes, por 
isso, apresentaremos os nossos can-

didatos a todas Freguesias. Para nós, 
estas candidaturas fazem um especial 
sentido, porque se nos propomos a 
mudar Esposende como um todo, te-
mos de apresentar as nossas soluções 
para todo o Concelho. Enquanto outros 
vêm dificuldades, nós vemos desafios. 
E queremos sobretudo que os nossos 
candidatos não esqueçam o que nos 
trouxe até aqui, ou seja, estamos nesta 
candidatura para fazer o que ainda não 
foi feito. 
Farol de Esposende - Quando po-

derá divulgar a constituição da sua 
equipa? Tem já todos os elementos 
com quem pensa trabalhar, apenas 
alguns ou ainda não assegurou a 
integração de ninguém nessa equi-
pa? 
Berta Viana - No próximo dia 27 de 

Julho de 2013 terei a oportunidade de 
apresentar a minha candidatura, pelas 
19h, no Hotel Suave Mar em Esposende, 
que marcará o início oficial do nosso ca-

Inaugurado o Centro Social 
de Palmeira de Faro 

minho, com uma manifestação de força 
única, ao apresentar os nossos candida-
tos. Este não é naturalmente um traba-
lho recente, tem sido preparado atem-
padamente e que agora concluímos 
e apresentamos aos esposendenses. 
Com a confiança que temos os melho-
res connosco, os mais bem preparados 
e motivados para servir Esposende. 
Com a esperança e o acreditar que o 
nosso sucesso será o sucesso de todos. 
Contamos com o apoio das estruturas 
locais, regionais e nacionais do CDS-PP, 
mas esperamos contudo contar com o 
apoio de inúmeros esposendenses que 
irão tornar esta candidatura vencedora. 
Nós representaremos verdadeiramente 
as bases, a vontade de todos, a repre-
sentatividade de todos os sectores da 
nossa Sociedade. Só assim, poderemos 
esperar obter a confiança dos esposen-
denses que estou certa que nos levarão 
a um novo ciclo político. 

Apontado como equipamento modelo pelo Secretário de Estado da Solidariedade e da Segurança Social, foi inaugurado, no 
passado dia 14 de Julho, o Centro Social de Palmeira de Faro. 

Marco António Costa não teve dúvi-
das em afirmar que as atuais instala-
ções do Centro de Intervenção Cultural 
e Social (CICS) de Palmeira de Faro, 
com valências de Creche, ATL e Centro 
de Dia, onde funciona também um pólo 
de leitura da Biblioteca Municipal, são 
"uma obra notável, um ícone de qua-
lidade", porventura a melhor do géne-
ro em território nacional: O governan-
te confessou ter ficado "maravilhado" 
com as excelentes condições do novo 
equipamento, uma obra que custou 
quase 2,5 milhões de euros, dos quais 
2, 050 milhões foram financiados pela 
Câmara Municipal de Esposende, e que 
não obteve qualquer financiamento por 
parte da Administração Central, razão 
pela qual pediu desculpa, assumindo 
que "o Estado não esteve à altura das 
suas responsabilidades". Marco Antó-
nio Costa foi mais longe e afirmou que 
o Governo vai " repor a justiça", res-
pondendo favoravelmente ao pedido 
apresentado pela instituição ao Fundo 
de Socorro Social, com vista ao devi-
do apetrechamento do Centro Social. 
Em dia de festa, o Secretário de Estado 
quis deixar mais uma prenda à institui-
ção, assegurando que também colherá 
parecer favorável o pedido de celebra-
ção de acordos apresentado ao Institu-
to da Segurança Social para a abertura 
das valências de Apoio Domiciliário e 
Sala de Ensino Especial, assim como o 
de aumento da capacidade da creche. 
Na cerimónia, o Secretário de Estado 
enalteceu o exemplo de João Cepa, 
elogiando o seu trabalho como autarca, 
elogio que estendeu ao restante exe-
cutivo. Marco António Costa afirmou 
que o país precisa de pessoas com a 
experiência e a capacidade de trabalho 
do Presidente da Câmara Municipal de 

Esposende, que por força da 
limitação de mandatos não 
poderá recandidatar-se ao 
cargo, pessoas que ponham 
a sua energia ao serviço de 
Portugal. 
Entretanto, num ambiente 

de forte comoção, o Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Esposende usou da pala-
vra, ao ver concretizado, na 
sua terra natal, aquele que 
considerou "um 'dos maiores 
desafios, um equipamento 
construído com o maior apoio 
alguma vez concedido a uma 
instituição". João Cepa lem-
brou "os anos de luta" que o 
CICS e a Junta de Freguesia 
enfrentaram para tornar o 
projecto realidade. " Foi uma prova de 
resistência", afirmou. Assumindo que 
esta era uma obra prioritária para a fre-
guesia de Palmeira de Faro, o Autarca 
referiu que é mais uma prova da aten-
ção que a Autarquia tem dado à ver-
tente social e de que são exemplo os 
8 equipamentos sociais construídos de 
raiz, ao longo dos quinze anos da sua 
presidência, a que se soma a requali-
ficação de outros 11, o que se traduz 
em milhões de euros de investimento. 
João Cepa afirmou que, ao nível social, 
o concelho de Esposende é " riquíssi-
mo", como o certificam as 23 IPSS's 
existentes, a Loja Social Rede Solidá-
ria e os Projectos Municipais de Luta 
contra a Pobreza. João Cepa retribuiu 
os elogios formulados pelo Secretário 
de Estado, elogiando o seu trabalho na 
área da Solidariedade e Segurança So-
cial, e agradeceu a sua disponibilidade 
para apoiar o Centro de Intervenção 
Cultural de Palmeira de Faro. Em jeito 

de despedida, naquela que foi a últi-
ma cerimónia pública em Palmeira de 
Faro como Presidente de Câmara, João 
Cepa fez questão de agradecer o cari-
nho e apoio que recebeu da população 
ao longo dos últimos quinze anos. Re-
cusou, contudo, todo o mérito da obra 
do Centro Social, dizendo que outros 
nomes deveriam figurar no agradeci-
mento da instituição que figura no hall 
de entrada do edifício, onde pode ler-se 
"Sem ti este sonho não seria possível. 
Obrigado João Cepa". 
A inauguração do Centro Social foi 

para o Presidente do Centro de Inter-
venção Cultural e Social de Palmeira de 
Faro um dia " histórico e especial", na 
medida em que foi o culminar de quin-
ze anos a trabalhar em condições pre-
cárias, com os serviços da instituição 
divididos por vários espaços, num en-
cargo mensal de cerca de 3500 euros. 
Em jeito de retrospetiva, António Ros-
sas aludiu às dificuldades que a institui-
ção teve de ultrapassar face aos cons-

tantes chumbos ao projecto do 
Centro Social, que só foi possível 
concretizar graças ao empenho 
de João Cepa. O Presidente do 
CICS revelou que propôs o nome 
de João Cepa para primeiro sócio 
honorário da instituição, anún-
cio que foi prontamente saudado 
como uma calorosa salva de pal-
mas pela vasta assistência. Em 
nome da instituição, deixou o 
compromisso de tudo fazer "em 
prol da sua dinamização e pela 
criação e alargamento de res-
postas que visem responder às 
reiais necessidades da popula-
ção" e, a terminar a intervenção, 
agradeceu a todos quantos tor-
naram possível a concretização 
da obra. 

Também o Presidente da Junta de 
Freguesia de Palmeira de Faro afirmou 
estar perante um dia especial, dizen-
do mesmo ser "o dia mais feliz" como 
autarca, " porque finalmente podemos 
desfrutar de um equipamento de exce-
lência, que orgulha a freguesia de Pal-
meira de Faro, o concelho de Esposende 
e o Distrito de Braga". Jorge Filipe as-
sinalou que "a obra vem colmatar uma 
das maiores lacunas da freguesia, 
numa área tão importante e sensível 
como a área social", projecto que assu-
me maior relevância face à conjuntura 
actual, em que o país atravessa uma 
das maiores crises a nível económico, 
financeiro e social. Lembrando que a 
obra não teve qualquer apoio estatal, 
Jorge Filipe dirigiu os agradecimentos 
ao Presidente João Cepa, afirmando 
que "o CICS tem agora todas as con-
dições para desenvolver um serviço 
de maior qualidade, de proporcionar 
maior bem-estar aos seus utentes". 

Campanha de recolha de alimentos para famílias carenciadas 
Atenta à situação das famílias carenciadas do con-

celho, a Rede Social de Esposende vai levar a efeito 
mais uma Campanha de Recolha de Bens Alimenta-
res em período balnear, com a especial colaboração 
dos seus parceiros - Câmara Municipal, Juntas de 
Freguesia, Associação Comercial e Industrial do Con-
celho de Esposende (ACICE), e Banco Local de Vo-
luntariado. Sob o mote "Porque há causas boas, Seja 
Solidário!", a campanha decorrerá ao longo de todo o 
mês de Agosto em todas as freguesias do concelho, 

apelando à solidariedade da comunidade para com as 
famílias que enfrentam maiores dificuldades. 
Assim, no comércio tradicional local, e em cada 

uma das quinze freguesias do concelho, será possí-
vel contribuir através da doação de bens alimentares 
não perecíveis. No que se refere às grandes super-
fícies comerciais da cidade de Esposende, a mesma 
decorrerá somente nos dias 2, 3 e 4 de Agosto, sendo 
que para o efeito a Loja Social contará com a im-
prescindível colaboração dos voluntários do Banco 

de Voluntariado de Esposende. Os bens alimentares, 
que representam um apoio essencial e fundamental 
para as famílias que possam estar a passar por uma 
situação de maior vulnerabilidade socioeconómica, 
serão canalizados para a Loja Social Rede Solidária, 
que, posteriormente, os distribuirá junto das famílias 
comprovadamente carenciadas do concelho. 
A Rede Social de Esposende apela ao contributo de 

todos' e agradece, desde já, a adesão a esta causa 
solidária. 
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Escola Profissional de Esposende 
À MESA COM EÇA! 
O estudo da obra "Os Malas", de Eça 

de Queirós, foi o pretexto para a tur-
ma Técnico de Restauração, do 20 ano, 
organizar um almoço temático, tendo 
como mote as inumeráveis receitas que 
o romance evoca, no dia 10 de julho, no 
restaurante pedagógico. 
Na verdade, depois de leitura, análise 

e pesquisa, os alunos decidiram-se por 
reproduzir a publicação "Gazeta Ilus-
trada" e idear uma ementa bastante 
simples, que constitui uma súmula das 
várias referências gastronómicas do li-
vro supra citado. Em relação ao menu, 
ele contemplava como aperitivo um 
Porto Tónico à Santa Olávia; depois, 
na entrada, foram servidos ovos com 
chouriço à la Dâmaso Salcede; seguiu-
se o Prato principal, com poulet aux 
champignons à Carlos da Maia; poste-
riormente, a sobremesa com a trilogia 
pão de ló, arroz doce e queijadinhas de 
Sintra. 

Depois das solicitações do estômago 
satisfeitas com este belo repasto, os 
alunos não se ficaram por aqui, pois 
prepararam um pequeno desfile das 
personagens que atravessam esta nar-
rativa e apresentaram uma encenação, 
cujo protagonista era o autor, que re-
fletia numa entrevista sobre a sua vida, 
a sua vasta obra e o momento de de-
gustação como ocasião propícia para a 
farpa e a crítica. 
Enfim, foi mais um momento em que 

se privilegiou a interdisciplinaridade e 
os alunos aprenderam de uma forma 
diferente os conteúdos programáticos. 

ALUNOS DE PROTEÇÃO CIVIL RE-
VELAM SABER-FAZER NAS PROVAS 
DE APTIDÃO PROFISSIONAL 
Os alunos finalistas do curso Técni-

co de Proteção Civil apresentaram a 
Prova de Aptidão Profissional, no dia 
19 dë julho, na Escola Profissional de 
Esposende. Este momento representa o 
culminar de três anos de formação, em 
que os alunos aplicam conhecimentos e 
validam competências, traduzidas num 
trabalho, de cariz iminentemente prá-
tico, evidenciando sobretudo o saber/ 
fazer. 
Os projetos apresentados ao júri.ver-

saram várias áreas de atuação da Pro-
teção Civil, designadamente ações de 
sensibilização, convertidas em pales-

tras, simulacros, exercícios de evacu-
ação, demonstrações de salvamento, 
colaborações e organização de uma 
Mostra, cujo principal objetivo foi en-
volver quer a comunidade escolar quer 
a comunidade envolvente nestas ações. 

Depois desta prova superada, os alu-
nos estão aptos para ingressar no mer-
cado de trabalho com alguma experi-
ência em contexto real, pois o trabalho 
desenvolvido atestou que é o momento 
de seguirem em frente, para uma nova 
etapa e com novos desafios. 

ALUNOS PROMOVEM PALESTRA 
SOBRE PROTEÇÃO CIVIL 
No dia 9 de Julho, três alunos finalis-

tas do curso Técnico de Proteção Civil, 
no âmbito da prova de aptidão profis-
sional, organizaram uma palestra sobre 
a temática da proteção civil para os alu-
nos do curso técnico de Comunicação 
- Marketing, relações públicas e publi-
cidade. Para além dos alunos, marca-
ram presença na iniciativa alguns pro-
fessores da escola e o Dr. Manuel Losa, 
coordenador do Serviço Municipal de 
Segurança e Proteção Civil Esposende. 

A ação consistiu em explicar aos alu-
nos presentes o papel da Proteção Civil 
em Portugal e explicar alguns compor-
tamentos que devemos adotar em situ-
ações de risco. Para o efeito, foi visto 
um pequeno filme produzido pela Pro-
teção Civil Municipal. 
No final, os promotores da atividade 

esclareceram algumas dúvidas que sur-
giram após a visualização do filme. Para 
os alunos finalistas foi, sem dúvida, um 
momento importante pois puderam 
transmitir alguns dos conhecimentos 
que adquiram ao longo dos três anos 
de formação. 

Cursos "EFA" na ACICE 
A ACICE arrancará, em setembro próximo, com dois cursos EFA: Acompa-

nhante de Crianças e Assistente Administrativo. 
Ambos os cursos conferem o 12° ano. Para tal, os candidatos devem ter idade 

igual ou superior a 23 anos, bem como a conclusão do 9° ano e menos que o 
12° ano de escolaridade. 
Os cursos destinam-se a desempregados à procura do 10 emprego ou novo 

emprego, estando em situação de processo de subsídio ou não. O curso de 
Acompanhante de Crianças começa a 12 de Setembro, já o Curso de Assistente 
Administrativo arranca no final desse mês. 
Os alunos terão direito a uma bolsa de formação mensal, no valor de 146.73C, 

subsídio de alimentação, no valor de 4.27C, subsídio de transporte, seguro de 
acidentes pessoais, documentação de apoio e certificado de formação. 
As inscrições estão abertas até dia 25 de agosto. 
Para mais informações, consulte a ACICEl 
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A "Catraia" no XI Encontro de fiz 
Embarcações Tradicionais da Galicia 
A Catraia Santa Maria dos Anjos deslocou-se, uma vez 

mais, ao encontro organizado pela Federación Galega pola 
Cultura Marina e Fluvial, instituição da qual a Associação 
Forum Esposendense, proprietária da catraia, é associada. 
O encontro realizou-se dias 12, 13 é 14 de julho corren-

te, na Ribeira de Freixo, no Norte de Espanha. A Catraia 
saiu de Esposende no dia 12, pelas 14h30, e a respetiva 
tripulação partiu às 16h00, para fazerem um percurso de 
cerca de 250 Km, até ao local destinado para o Encontro, 
onde o nosso emblemático barco se juntou as mais de 

100 embarcações e a cerca 
de oitocentos marinheiros 
que estiveram lá presentes. 
Este é um evento bienal, 

organizado desde 1993, e 
a nossa Catraia, símbolo 
de Esposende, participou 
em 10 dos 11 encontros já 
realizados. Este ano esti-
veram a representar Portu-
gal apenas 2 embarcações: 
a Catraia Santa Maria dos 
Anjos, de Esposende, cuja 
deslocação só fpi possível 
com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Esposende e 
a colaboração do Auto 

Chapinhas, e a embarcação Fé em Deus, da Póvoa 
de Varzim. Os espanhóis, ao verem os nossos barcos 
bolinar, ficaram maravilhados com as exibições des-
tas embarcações portuguesas. No local os participan-
tes ficaram extasiados com a agilidade e a beleza da 
Catraia Santa Maria dos Anjos, capitaneada pelo "Zé 
Meiras". 
Estes Encontros são uma oportunidade de a comu-

nidade local e visitantes conhecerem embarcações 
tradicionais e a sua história, sendo que, este ano, 
comemoram-se os 20 anos de Encontros de Embarca-

ções Tradicionais da Galícia, pelo que foi feita, em pa-
ralelo, uma exposição retrospetiva e várias exposições 
de homenagem aos carpinteiros da ribeira. 
Por iniciativa do Forum Esposendense, no local do 

Encontro e junto dos participantes e demais públi-
co presente, foram distribuídos centenas de flyers 
referentes ao evento galaicofolia que se realiza em 
Esposende hoje, dia 26, e amanhã e domingo, dias 27 
a 28 de julho. 

Elsa Teixeira 
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Cartório Notarial de Esposende 
Lic. a Andreia Amaral 

Rua D. Pedro Cunha, n.° 19, 
Ed. Nova Cidade,4740-304, Esposende 

Tel. 253-986350 - Fax. 253-986351 - Tlm. 961553040 
E-mail: geral@aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fls. 25 e seguin-
tes, do livro n.° 68-A, de "Escrituras 
Diversas" deste Cartório, se encon-
tra exarada com a data de dezasseis 
de Julho, corrente, uma escritura de 
JUSTIFICAÇÃO, na qual figura como 
justificante: 
ROGÉRIO ALVES PEIXOTO, divorcia-

do, natural da freguesia de Marinhas, 
concelho de Esposende e residente na 
Rua do Calvário, n.° 119, freguesia de 
Belinho, do concelho de Esposende, 
contribuinte fiscal número 184421187, 
na qual DECLAROU: 
Que, é dono e legítimo possuidor do 

seguinte bem imóvel: 
Prédio rústico composto por terreno 

de cultura de regadio, com a área de 
quatrocentos e oitenta metros qua-
drados, situado no Sitio de Bouça Ve-
lha, freguesia de Marinhas, concelho 
de Esposende, a confrontar do norte 
com Alberto Pires Peixoto e outro, do 
sul com Eduarda Regado Calheiros, 
do nascente com Francisco Ramos 
Fernandes Marques e do poente com 
caminho, não descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na respectiva matriz sob o ar-
tigo 4123 (omisso à antiga matriz rús-
tica), com o valor patrimonial IMT e 
igual atribuído de QUARENTA E SETE 
EUROS E OITENTA E CINCO CENTI-
MOS. 
Afirmou que o imóvel veio à sua pos-

se em virtude de o ter adquirido no 
ano de mil novecentos e oitenta e um, 
ainda no estado de solteiro, menor, 
tendo sido posteriormente casado sob 
o regime da comunhão de adquiridos, 
por partilha meramente verbal, nunca 
reduzida a escritura pública, feita por 
óbito de sua mãe Eugénia Regado Al-
ves casada que foi com Domingos Via-
na Peixoto sob o regime da comunhão 
geral de bens, residente, que foi no 
lugar de Cepães da freguesia de Mari-
nhas, concelho de Esposende. 
Não obstante não ter título formal 

de aquisição do referido imóvel, sem-
pre esteve na detenção e fruição do 
mesmo, durante mais de vinte anos, 
detenção e fruição essas adquiridas 
e mantidas sem qualquer violência e 
exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a pode-
rem ser conhecidas por quem tivesse 
interesse em contrariá-las, posse essa 
que exerceu de boa fé, pacífica, con-
tínua e publicamente, pelo que invo-
ca a USUCAPIAO, como causa de aqui-
sição do referido imóvel. 
Declarações confirmadas por três 

testemunhas. 
Está conforme o original, na parte 

transcrita e certificada. 
Esposende, 16 de Julho de 2013. 

A Notária 
Andreia da Silva Amaral 

Jornal Farol de Esposende n° 490 de 26 de Julho de 2013 

Cartório Notaria( de Esposende 
Lic. a Andreia Amaral 

Rua D. Pedro Cunha, n.° 19, 
Ed. Nova Cidade,4740-304, Esposende 

Tel. 253-986350 - Fax. 253-986351 - Ttrn. 961553040 
E-mail: geral@aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fls. 10 e seguin-
tes, do livro n.° 68-A, de "Escrituras 
Diversas", deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de dez de Julho, 
corrente, uma escritura de JUSTIFI-
CAÇÃO, na qual figuram como justi-
ficantes: 
MANUEL BATISTA DE OLIVEIRA e 

mulher MARIA FERNANDA REBELO 
GONÇALVES RIBEIRO, casados sob re-
gime da comunhão geral de bens, ele 
natural da freguesia de Gandra e ela 
natural da freguesia de Apúlia, ambas 
do concelho de Esposende e nesta úl-
tima residentes na Rua de Paredes, 
n.° 42, Lugar de Paredes, contribuin-
tes fiscais números 160 492 432 e 142 
039 080, na qual DECLARARAM: 
Que são donos e legítimos possuido-

res, com exclusão de outrem, do se-
guinte bem: 
Prédio rústico composto por terreno 

de lavradio, com a área de mil trezen-
tos e setenta e oito virgula cinquenta 
metros quadrados, a confrontar do 
norte com Manuel Batista de Olivei-
ra, do sul com Manuel Octávio dos 
Santos Eiras, do nascente com cami-
nho público e do poente com estrada 
nacional, sito no Lugar de Paredes, 
da freguesia de Apúlia, concelho de 
Esposende, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 3713, com o valor patrimonial 

IMT e igual atribuído de MIL E OITENTA 
EUROS. 
Afirmaram que o imóvel veio à sua 

posse em virtude de o terem adquiri-
do no ano de mil novecentos e oitenta 
e três, por compra meramente verbal, 
feita já no estado de casados, nunca 
reduzida a escritura pública, feita a 
Reinaldo Pinheiro da Costá e mulher 
Maria Rosa Pereira da Conceição, resi-
dentes que foram na freguesia e con-
celho da Póvoa de Varzim. 
Não obstante não terem titulo for-

mal de aquisição do referido imóvel, 
sempre estiveram na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de 
vinte anos, detenção e fruição essas 
adquiridas e mantidas sem qualquer 
violência e exercidas sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por 
quem tivesse interesse em contrariá-
las, posse essa que exerceram de boa 
fé, pacífica, continua e publicamente, 
pelo que invocam a USUCAPIÃO, como 
causa de aquisição do referido imóvel. 
Declarações confirmadas por três 

testemunhas. 
Está conforme o original, na parte 

transcrita e certificada. 
Esposende, 10 de Julho de 2013. 

A Notária 
Andreia da Silva Amaral 

Cartório Notaria! de Esposende 
Lic.a Andreia Amaral 

Rua D. Pedro Cunha, n.° 19, Ed. Nova Cidade,4740-304, Esposende 
Tel. 253-986350 - Fax. 253-986351 - Tlm. 961553040 - E-mail: geral®aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fls. 21 e seguintes, do livro 
n.°, 68-A, de "Escrituras Diversas" deste Cartó-
rio, se encontra exarada com a data de 15 de 
Julho do ano corrente, uma escritura de JUSTI-
FICAÇÃO, na qual: 
PORFIRIO GONÇALVES LARANJEIRA e mulher 

MARIA MADALENA DA CRUZ COSTA, casados 
sob o regime da comunhão geral de bens, am-
bos naturais na freguesia de Antas, concelho de 
Esposende e neta residentes na Avenida 25 de 
Abril, n.° 35, contribuintes fiscais números 142 
039 292 e 142 039 284, DECLARARAM que são 
donos e legítimos possuidores do seguinte bem 
imóvel: 
Um prédio urbano composto por casa com dois 

pavimentos e logradouro, destinado a habitação, 
sito na referida Avenida 25 de Abril, n.° 35, lu-
gar da Estrada, freguesia de Antas, concelho de 
Esposende, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende sob o número MIL SETECEN-
TOS E QUARENTA E TRÊS I ANTAS, aí registado a 
seu favor pela apresentação vinte e dois, de vin-
te e três de Junho de dois mil e três, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 632. 
Que este prédio foi já por eles edificado no ano 

de 1968, mediante aprovação de construção pela 
Câmara Municipal de Esposende, conforme Alva-
rá de Licença de Construção número seiscentos 
e noventa e seis / sessenta e oito, emitido pela 
referida Câmara Municipal em nove de Outubro 
de mil novecentos e sessenta e oito. 
Que este prédio e desde a data da sua constru-

ção, ou seja desde aquele ano tem na sua facha-
da virada a poente, ao nível do rés-do-chão, uma 
janela com a largura de noventa centímetros e 
com a altura de cento e dez centímetros, a qual 
se encontra encoberta pelo muro de vedação, e 
ainda no mesmo alçado, por baixo do terraço, 
uma pequena abertura com cem centímetros de 
largura e vinte e sete centímetros de altura, a 
qual se encontra tapada por uma grelha de ven-
tilação. 
Ao nível do andar e na mesma fachada virada a 

poente existem três janelas, sendo que duas têm 
cem centímetros de largura e cento e vinte cen-
tímetros de altura e que servem de arejamento 
e de luz natural uma para a cozinha e outra para 
um dos quartos existentes na casa e outra com 
cento e cinco centímetros de largura e cento e 
quinze centímetros de altura, com os mesmos 
fins para o hall de escadas que dá acesso ao piso 
superior. 
No topo norte da moradia existe ainda um ter-

raço que se implanta sobre o limite poente da 
parcela de terreno onde se encontra implanta-
da a mesma e que se encontra protegido com 
mureto de gradeamento que perfaz a altura de 
noventa centímetros, terraço esse cuja fachada 
tem cerca de seiscentos centímetros de compri-
mento. 
Ora todas as aberturas (janelas) e o referido 

terraço, deitam directamente para os seguintes 
prédios a saber: 
1 - Prédio urbano composto por casa com dois 

pavimentos, dependência e logradouro, destina-
do a habitação, sito no referido Lugar da Estra-
da, daquela freguesia de Antas, descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Esposende sob o 
número MIL TREZENTOS E TRINTA E SEIS I ANTAS, 
aí registado a favor de Maria Emília Barros de Fa-
ria, viúva, residente naquela Avenida 25 de Abril, 
n.° 31, pela apresentação dezanove, de catorze 
de Julho de mil novecentos e noventa e nove, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1056. 
2 - Prédio rústico composto por cultura de re-

gadio, situado no Sitio de Alve, da mencionada 
freguesia de Antas, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende sob o número MIL 
NOVECENTOS E QUARENTA E OITO I ANTAS, ai re-
gistado a favor de José Ledo Cardante e mulher 
Cândida de Vilas Boas Dias, casados sob o regime 
da comunhão geral de bens, residentes na Rua 
do Rio Neiva, n.° 754, freguesia de Castelo de 
Neiva, concelho de Viana do Castelo, pela apre-
sentação dez, de dois de Fevereiro de dois mil 
e seis, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
2276. 
3 - Prédio rústico composto por cultura de rega-

dio, situado no mesmo Sitio de Alve, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Esposende 
sob o número MIL TREZENTOS E SESSENTA E TRÊS 
I ANTAS, ai registado "a favor de Manuel Martins 
Rei e mulher Maria Teresa Espira Gonçalves do 
Cruzeiro Rei, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, residentes na Rua do Campinho, 
n.° 9, da mesma freguesia de Antas, pela apre-

sentação três, de vinte e sete de Dezembro de 
mil novecentos e noventa e nove, inscrito na res-
pectiva matriz sob o artigo 2277. 
4 - Prédio rústico composto por cultura de re-

gadio, com a área de quatrocentos e quarenta 
metros quadrados, situado no mesmo Sitio de 
Alve, a confrontar do norte com Manuel Gonçal-
ves Cardante, do sul Alberto Pereira Viana, do 
nascente com Abel Gonçalves Costa e do poente 
com caminho, não descrito na Conservatória do 
Registo predial de Esposende, inscrito na respec-
tiva matriz sob o artigo 2275 em nome de Manuel 
Cândido Meira da Cruz - Cabeça de Casal da He-
rança de, cuja herança tem o NIF 702446610. 
Que a abertura daquelas janelas existentes ao 

nível do rés-do-chão e andar, bem como o refe-
rido terraço, não constam do projecto aprovado 
e acima referido, que deu, origem ao referido 
Alvará de Licença de Construção número seis-
centos e noventa e seis /sessenta e oito. 
Que a existência daquelas janelas permitem, 

desde a data de abertura das mesmas, quer as 
vistas quer a devassa para aquele prédio contí-
guo. 
Que a existência daquelas janelas e terraço 

permitem, desde a data de abertura das mes-
mas, quer as vistas quer a devassa para aqueles 
prédios contíguos e acima identificados. 

• Que do exposto resulta que o seu prédio urbano 
acima identificado beneficia e goza já de uma 
servidão de vistas sobre aqueles prédios contí-
guos ao seu, servidão essa aparenta, porque as 
janelas e terraço construídos se encontram à vis-
ta, tendo o seu uso sido continuo e ininterrupto 
porque as janelas abertas e construídas sempre 
existiram e em momento algum foram tapadas 
ou objecto de qualquer alteração, bem como o 
terraço, o qual se mantém no estado em que se 
encontra actualmente desde a sua construção, 
ou seja durante mais de vinte anos, à vista de 
toda a gente e na convicção de exercerem um 
direito de uso próprio, sendo que a serventia e 
uso das aberturas e do referido terraço se tem 
mantido ao longo dos anos, nomeadamente des-
de a abertura e construção dos mesmos, mantida 
sem qualquer violência e exercida sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, de modo a po-
der ser conhecida por quem tivesse interesse em 
contrariá-la. 
Que tal servidão assim mantida e exercida o foi 
em nome e interesse próprios e traduziu-se nos 
factos materiais conducentes ao integral uso das 
citadas janelas, nomeadamente abrindo-as, go-
zando das respectivas vistas sobre aqueles pré-
dio contíguos, inclusive podendo devassá-los, o 
que igualmente acontece com o referido terra-
ço o qual é por eles usado para os mais diversos 
fins que o mesmo permite, gozando também das 
respectivas vistas sobre aquele prédios contíguos 
podendo inclusive devassa-los. 
E que a existência das referidas janelas e ter-

raço, não tendo nunca sido contestada, por ter 
sido sempre pacifica, de conhecimento público 
e de uso contínuo, durante mais de vinte anos, 
facultou-lhes já a constituição de uma SERVIDÃO 
DE VISTAS por USUCAPIÃO, sobre os acima iden-
tificados prédios descritos sob os números um, 
dois, três e quatro e a favo!- do seu prédio acima 
melhor identificado, o descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende sob o número 
MIL SETECENTOS E QUARENTA E TRÊS I ANTAS, 
servidão essa que consiste no facto de que nos 
prédios servientes (artigos1056 urbano e 2275, 
2276 e 2277 rústicos), exclusivamente na par-
te voltada a nascente para o prédio dominante 
(artigo 632 urbano), não poderão ser construídas 
paredes, muros ou qualquer outro tipo de edi-
ficação que distem menos de um metro e meio 
da edificação dos primeiros outorgantes, já exis-
tente, no sentido de garantir a vista e devassa 
do prédio dos primeiros outorgantes, através 
das janelas e terraço nele existentes que deitam 
para os prédios servientes, servidão esta à qual 
atribuem o valor de 200,00 €. 
Assim, afirmaram e declararam que, o prédio 

que é de sua propriedade acima identificado 
como prédio dominante, detém sobre os prédios 
acima identificados como servientes de uma ser-
vidão de vistas naqueles termos exarados. 
Declarações confirmadas por três testemunhas. 
Está conforme o original, na parte transcrita e 

certificada. 
Esposende, 15 de Julho de 2013. 

A Notária 
Andreia da Silva Amaral 



Apresentação pública da candidatura de João Nunes 
à Câmara Municipal de Esposende 

Será amanhã, dia 27 de julho, com a presença agendada do Secretário-Geral do 
Partido Socialista, António José Seguro, que terá lugar a apresentação pública da 
candidatura do candidato deste partido político, João Nunes, para a presidência da 
Câmara Municipal de Esposende. A cerimónia terá lugar durante um almoço conví-
vio, que decorrerá naquele dia, pelas 13,00 horas, na Estalagem Zende, na cidade 
de Esposende. Além de António José Seguro, intervirão João Nunes e Luís Sá e Melo, 
candidato do PS à Presidência da Assembleia Municipal de Esposende. 

Dr. Sá e Melo candidato do PS à Assembleia Municipal 

O Médico- Psiquiatra Luís Sá e Melo encabeçará a lista de candidatos do Partido 
Socialista à Assembleia Municipal de Esposende, nas Eleições Autárquicas que de-
correrão no próximo dia 29 de Setembro. Luís Sá e Melo nasceu em Moçambique, há 
67 anos, e vive em Esposende desde a década de setenta. Ao longo da sua carreira 
profissional, trabalhou no Serviço Nacional de Saúde e integrou os serviços locais de 
saúde deste concelho. Atual Deputado na Assembleia Municipal, é dirigente associa-
tivo na área da saúde. O PS Esposende congratula-se com a aceitação deste desafio 
pelo Dr. Luís Sá e Melo e está certo de que as suas qualidades humanas, reputação 
profissional e o profundo conhecimento que detém das pessoas e da realidade do 
concelho de Esposende constituem uma inegável mais-valia no elenco dos candida-
tos ao órgão deliberativo do Município. 

Artur Viana é o candidato do CDS/PP à Assembleia 
Municipal de Esposende 

O CDS/PP de Esposende escolheu Artur Viana para liderar a Assembleia Municipal 
de Esposende, após o ato eleitoral a realizar em 29 de setembro próximo. Artur 
Viana, de 44 anos é natural de Fão, tem formação superior na área da docência 
de Biologia e Geologia, com especialização no domínio do Património Geológico, é 
Técnico Superior do ICNF, sendo atualmente Técnico responsável local e interlocutor 
do Parque Natural Litoral Norte em Esposende, coordenando muitas das ações que 
decorrem na área geográfica e administrativa do nosso concelho. Embora não tenha 
feito até agora um percurso de cariz político que se releve, o mesmo não se pode 
dizer quanto à vida associativa e social, onde a sua ação tem sido muito meritória. 
Além disso, Artur Viana exerceu funções docentes em estabelecimentos de educação 
e ensino em Barcelos, Esposende e Apúlia, sendo que, no então Agrupamento de 
Escolas de Apúlia foi Presidente da Assembleia do Agrupamento. 

Como arranjar o seu emprego? (VII) 
O que consegue fazer muito bem e 

muito naturalmente sem esforço? O que 
sabe? Em que tarefas tem muita ex-
periência? Tem algum talento, ou seja, 
uma vocação ou um dom para alguma 
atividade? Para cada função ou profissão 
são necessárias qualidades específicas. 
Quais são as suas competências? Por um 
lado, podemos ter certas competências 
técnicas, como o conhecimento de um 
determinado software, de um idioma ou 
de uma metodologia. Mas também exis-
tem competências transferíveis, de uma 
função ou de um ambiente de trabalho 
para outro, como comunicar, dirigir, lide-
rar, tomar decisões, organizar, analisar, 
falar em público, escrever, ajudar, tomar 
iniciativas, E ainda competências com-
portamentais, nomeadamente as carac-
terísticas da nossa conduta, como por 
'exemplo se somos ativos, calmos, cria-
tivos, organizados, ansiosos, otimistas, 
ambiciosos, etc... Neste artigo proponho 
alguns exercícios para perceber quais são 
as suas competências. Podemos come-
çar com o resultado do exercício do ar-
tigo publicado na penúltima edição deste • 
jornal, no qual identificou o tipo de pes-
soa. Defina, agora, as suas habilidades. 
Por exemplo: o tipo de pessoa que é: 
convencional, tem habilidades clericais, 
administrativas ou de computadores; o 
empreendedor tem habilidades de persu-
asão e de liderança; o social tem com-
petências interpessoais e de educação; 
o artístico tem habilidades artísticas, de 
comunicação ou musicais; o investigador 
tem habilidades científicas e de mate-

mática; o realista tem habilidades técni-
cas e manuais ou gosta de utilizar a sua 
força corporal. Proponho mais alguns 
exercícios para identificar as suas habi-
lidades e conhecimentos: 1) Abra uma 
revista com fotos de pessoas em varias 
áreas, como o desporto, artes, música, 
política, ciências, economia, educação, 
etc... Olhando para as fotos, identifique 5 
competências suas. 2) Escolha 3 pessoas 
que admira. Defina 5 competências que 
reconheça como suas? 3) Escreva uma 
história de sucesso, ou seja, uma coisa 
que fez da qual tem orgulho, que fez com 
êxito. Quais foram a 3 competências que 
pôs em prática para que o acontecimen-
to tenha sido um sucesso? 4) Para cada 
emprego que teve, para cada atividade 
de lazer que tem e para cada papel que 
tem na vida (mãe, pai, filha, filho, tia, 
tio,...), descreva as competências indis-
pensáveis para estas tarefas e respon-
sabilidades. Com este artigo conseguiu 
identificar o que consegue fazer muito 
bem e o que sabe e conhece muito me-
lhor do que as outras pessoas. Saber o 
que conseguimos fazer dá-nos calma e 
autoconfiança e evita stress e ansieda-
de. Também permite distinguir-se dos 
outros. A força competitiva da empresa, 
depende das competências humanas que 
possui, por isso torna-se importante po-
der demonstrar o que temos de diferen-
te dos outros. No próximo artigo vamos 
continuar com dicas para lhe ajudar a ar-
ranjar o seu emprego. 
Sandra Derom 
sderom@spintotop.com 
(Presidente do Rotary Clube de Esposende) 

Trata problemas familiares - harmonia 4ïu'e, 
Impotência sexual - amor - comércio - 
bruxedos - vícios - justiça • exames, e 

Não se deixe dominar pelo mal 

Recebe com consulta marcada: 
Tel.:00 336 08 579178/09 53 71 59 21 
4 rue Gutenberg.-ZA - 91630 GuiBE 
FRANÇA 

PROCURO 
Cavalheiro residente em França, 
na região de Paris, sem proble-
mas financeiros, procura Senho-
ra para viver a dois, com idade 

máxima de 50 anos. 
Contacto: 0033160833388 

Inaugurado Centro de 
Segurança Pública de 
Esposende 
Em cerimónia presidida pelo Se-

cretário de Estado Adjunto do Mi-
nistro da Administração Interna, 
que substituiu o senhor Ministro da 
Administração Interno, Dr. Miguel 
Macedo, por, impedimento de última 
hora, não pôde estar presente, e na 
qual marcaram presença diversas 
individualidades, entre as quais o 
Comandante Geral da GNR, foi inau-
gurado, no passado dia 13, o Centro 
de Segurança Pública de Esposende, 
novo Posto Territorial de Esposende 
da Guarda Nacional Republicana. A 
obra foi construída pela Câmara Mu-
nicipal de Esposende e representou 
um investimento superior a 1 mi-
lhão de euros, tendo sido finan-
ciada em 70% por fundos comu-
nitários, através do QREN, 15% 
pelo Ministério da Administração 
Interna e o restante pela Autar-
quia. 
Aludindo à máxima que nor-

teou os seus quase quinze anos 
de Presidência, "pequenos em di-
mensão mas muito grandes em 
ambição", João Cepa justificou 
o investimento com a "ambição 
do Município de ter equipamentos 
de excelente qualidade e de pres-
tar serviços de grande qualidade". 
Atendendo a que o edifício do antigo 
Posto "não reunia as melhores con-
dições para a actividade da GNR e 
saía fora dos padrões de qualidade 
que a Câmara Municipal quer para 
o concelho", a Autarquia tentou, ao 
longo de vários anos, estabelecer 
parceria com o Governo para a con-
cretização do projecto do Centro de 
Segurança Pública. Contudo, peran-
te a "falta de abertura" da Adminis-
tração Central e a premência de dar 
melhores condições à GNR, a Autar-
quia decidiu avançar por sua conta e 
risco, fazendo uma obra qye deveria 
ser da responsabilidade da Adminis-
tração Central, mas que acabou por 
ser executada no âmbito do Progra-
ma de Ação URBI Esposende, uma já 
paga, graças à boa gestão financeira 
do Município, afirmou o Presidente 
da Câmara. Na sua intervenção, João 
Cepa saudou o "trabalho deveras ex-
traordinário" que tem vindo a ser de-

senvolvido pela GNR de Esposende. 
Manifestando total disponibilidade 
do Município para continuar a coo-
perar com a Guarda Nacional Repu-
blicana, o Autarca agradeceu o apoio 
financeiro finalmente concedido pelo 
Ministério da Administração Interna. 
O Secretário de Estado Adjunto, 

Fernando Alexandre, que felicitou a 
Câmara Municipal pela iniciativa de 
construção do Centro de Segurança 
Pública, reconhecendo o esforço do 
Município para pôr de pé o projecto 
e as dificuldades que teve d.e enfren-
tar, nomeadamente a falta de apoio 
do Poder Central. O governante refe-

riu que a GNR de Esposende dispõe 
agora de excelentes instalações e 
fez votos para que venha a desem-
penhar, de uma forma mais eficaz, 
o trabalho que tem vindo a fazer de 
uma forma tão notável. 
"Um bom exemplo de coopera-

ção institucional" foi como o Co-
mandante Geral da GNR qualificou 
o processo do Centro de Segurança 
Pública de Esposende. Newton Par-
reira saudou o empenhamento da 
Câmara Municipal de Esposende na 
construção do novo Posto da GNR, 
que permitiu dotar o concelho de 
"instalações modernas e funcionais, 
perfeitamente adequaklas à fina-
lidade a que se destinam". O novo 
equipamento "representa um signifi-
cativo avanço ao nível da qualidade 
no atendimento e acolhimento que 
temos obrigação de proporcionar 
aos cidadãos que servimos", referiu 
Newton Parreira, apelando aos mili-
tares da GNR de Esposende para que 
prestem um serviço cada vez melhor 
às populações que servem. 

CSPOSENDE 
• câmara municipal 

EDITAL 

—FERNANDO JOÃO COUTO E,CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

ESPOSENDE: 

— TORNA PUBLICO, nos termos e para os efeitos previstos no artigo 117° e 118° do 

Código ,de Procedimento Administrativo, que a Assembleia Municipal de Esposende 

deliberou na sua sessão extraordinária, de 08 de Julho de 2013, aprovar a versão final da 

alteração ao Código Regulamentar do Município de Esposende e cuja redacção é aquela 

constante do Edital n° 424/2013, publicado na 2' série do Diário da Republica, n° 85, de 03 

de Maio de 2013. 

—Para constar e devidos efeitos se publica o presente Edital e outros de igual teor, que vai 

ser afixado nos lugares públicos do costume e no site da Autarquia (www..cm-

esposende.pt). 

Esposende e Paços do Município, 10 de Julho de 2013. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

(Fernando João outo e CepaS 

9 
26 

Julho 
2013 

r• 

9 

Q 

lo41 



As festividades de São Pedro, o padroeiro de Belinho 
r13 Qualquer aldeia, vila ou cidade que 

• " se prese tem sempre uma festa po-
pular como expoente máximo para o 
seu povo. Em Belinho, festejamos o S. 

CL) Pedro e têmo-lo como o nosso Padro-
= eiro. Para os mais entendidos em ca-

lendários religiosos, o dia deste Santo, 
1Zr) o primeiro Papa, celebra-se a 29 de Ju-

nho, repartindo a meias o dia com o 
S. Paulo. Conta-me a minha mãe que, 
noutros tempos, este era Dia Santo de 
guarda. Em Belinho, festejamos o S. 
Pedro, no primeiro de Agosto. Cá, as 
festas do Padroeiro, não são de cariz 
popular, porém, são muito participadas 
e isso até no número de andores se es-
pelha. Se a data não me falha, há dois 
anos tivemos 34, isso mesmo, 34 an-
dores . de flores naturais, engalanados 
com todo o bom gosto! Não posso dei-
xar de prestar uma merecida homena-
gem ao Manuel Gomes, "Nel dos gatos", 
que é um excelente escultor-artesão e 
que emprega toda a sua arte na ela-
boração do andor do Padroeiro. O ano 
passado, talvez peld mês de Junho, fui 
convidá-lo a participar, com a sua arte, 
na primeira edição do Vivarte.. Mostrou 
o esboço do que veio a ser o andor do 
primeiro de Agosto. Eram desenhos 
para aqui e para ali e eu, como "um boi 
a olhar para um palácio", nada entendi. 
Ele falou que iria fazer uma demostra-
ção dos tapetes dos Enfermos. Quando 
vi no dia 31 de Julho, data demarcada 
pela tradição, em cujos andores são ex-
postos, deslumbrei-me com tanta bele-
za! De facto, a procissão dos Enfermos 
estava ali num belo protótipo, desde os 
tapetes, os centros, os arcos e estátu-
as. Salientei o andor do Padroeiro por 
ser elaborado de maneira peculiar e ra-
ramente visto algo semelhante. Contu-
do, todos os demais também merecem 
destaque, muito embora uns sejam, di-
gamos, um bocadinho mais lindos que 
outros. Levantando um pouco o véu, 
no tocante ao andor do Padroeiro, que 
é, por assim dizer, um barco com as 
partes dianteiras do bombordo e esti-
bordo cortadas, sobressaindo-se a qui-
lha e as cavernas, e onde se assenta a 
imagem do Santo. Aos pés deste, pelo 
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lado da frente, este ano estará o ros-
to flagelado de Cristo, esculpido numa 
raiz de árvore, tendo ainda a completar 
a magnífica obra, dois quadros em re-
levo: um alusivo à negação de S. Pedro 
e do segundo não obtivemos informa-
ção, visto ainda estar na calha. 
O programa é o seguinte: o cortejo 

do dia 21 de Julho, que já correu na 
perfeição. O périplo dos zés-pereiras 
pelas ruas da freguesia, hoje, sexta-
feira dia 26. O primeiro arraial notur-
no, no domingo, dia 28, com o festival 
folclórico. O concerto pela Banda Sin-
fónica da PSP, vinda expressamente 
de Lisboa, na segunda-feira, dia 29 de 
julho. A atúação da orquestra " Função 
Pública", na terça-feira, dia 30. Pelas 
15:00 horas do dia 31 dar-se-ão as en-
tradas das Bandas de Música de Beli-
nho e da de Vila Nova de Famalicão, 
que darão um concerto, até ao declinar 
do dia, continuando o concerto depois 
do jantar, ao aproximarem-se as 22 h. 
Nessa mesma noite, ocorrerá a mag-
nífica sessão de fogo, acontecendo no 
fim as despedidas das Bandas. 

Dia primeiro de agosto, em Belinho 
com direito a nome de rua, ao raiar da 
aurora, a alvorada dos morteiros. Ain-
da de manhã, dar-se-á a entrada da 
Banda de Belinho, que abrilhantará a 
Eucaristia, às 10 h. Um dos pontos al-
tos das festas acontece na tarde do dia 
do Padroeiro, com a majestosa procis-
são. Antes, a Banda animará a tarde e 
a fanfarra de Mar terá o seu momento 
de brilho com a entrada e a participa-
ção na procissão, que será estendida 
por volta das 17 h, regressando ao lado 
norte da freguesia, acontecimento que 
vem a repetir-se há três anos, dado 
que o habitual percurso do lado,sul é 
pouco extenso para as dimensões da 
procissão. Disse um dia o padre Leal 
que Belinho tinha o maior número de 
procissões e as mais belas do concelho. 
Presunções à parte, mas vou tomar um 
pouco de água-benta e sublinhar isso 
mesmo. O encerramento das festivida-
des terá toda a pompa e circunstância 
com a atuação do grupo musical Cor-
dosom, na primeira parte, seguindo-se 

Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) 

Festas de S. Paio e 
N a Sra. das Vitórias 
São as festividades que 

praticamente abrem o ci-
clo de verão no norte do 
país, por isso, despertam 
muita curiosidade não só 
aos forasteiros mas tam-
bém na comunidade de 
Antas. O tempo quente 
(390 C) ajudou e o nú-
mero de pessoas presen-
te esteve à altura dos úl-
timos anos, com alguns 
destaques e muitos aplau-
sos para o desfile de car-
ros alegóricos, as bandas 
de música, em especial a 
banda da "casa", agora sob a batuta do 
maestro Diogo Costa, e as cerimónias 
religiosas, onde se registou a presença 
de bom público. 
Com as dificuldades financeiras ine-

rentes aos tempos em que vivemos, 
a Comissão de Festas trabalhou com 
muito empenho e conseguiu diversifi-
car um programa ao agrado de todos os 
gostos. Pela terceira vez, foi realizado 
o desfile de carros alegóricos, este ano 

com mais motivos e mais participantes, 
com destaque para os usos e costumes 
do passado, muito especialmente para 
a fabricação de foguetes, um carro ela-
borado pelo grupo de jovens da empre-
sa Viana & Filhos, uma empresa fami-
liar, fundada em 1858. 
Duas bandas de música, a de Antas e 
a de Fermentelos, sempre muito aplau-
didas, e os 16 andores de flores natu-
rais foram outros dos motivos de gran-
de atração nestas festividades. 

o grupo de animação Minhotos Maro-
tos. 

DESPORTO 

Nota de âmbito desportivo, no fim 
de semana de 20-21 de Julho, o de-
partamento de futebol infantil do CSJI3, 
Belinho fut. esteve presente no centro 
de estágios de Melgaço, para o 50 es-

tá,gio do grupo. Segundo os responsá-
veis, o centro de estágios daquela vila 
alto- minhota tem excelentes condições 
para o efeito e tudo decorreu de forma 
desejada, tendo ocorrido, a meio da 
tarde do dia 22, um piquenique muito 
participado. Um bem-haja a todos que 
levam a cabo a escolinha de futebol 
que vai já no sétimo ano de existência. 

J. T. Gomes 

Jornal Farol de Esposende n° 490 de 26 de Julho de 2013 

Cartório Notarial de Esposende 
Lic. a Andreia Amaral 

Rua D. Pedro Cunha, n.° 19, Ed. Nova Cidade,4740-304, Esposende 
Tel. 253-986350 - Fax. 253-986351 - Tlm. 961553040 - E-mail: geral@aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fls. 37 e seguintes, do 
livro n.° 68-A, de "Escrituras Diversas" des-
te Cartório, se encontra exarada com data 
de 22 de Julho corrente, uma escritura de 
JUST,IFICAÇAO, na qual: 
ABILIO LOUREIRO PATRÃO e mulher MARIA 

CELESTINA VASSALO DE LIMA PATRÃO, ca-
sados sob o regime de comunhão geral de 
bens, ambos naturais da freguesia de Ma-
rinhas, concelho de Esposende e nela resi-
dentes na Travessa da Fonte, n.° 2, Lugar 
de Góios, contribuintes fiscais números 167 
537 466 e 167 537 474, DECLARARAM: 
Que são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrem, dos seguintes 
bens: 
N.° 1 - Prédio urbano composto por casa 

torre com dois pavimentos, dependências 
e logradouro, destinada a habitação, com 
a superfície coberta de cento e vinte e três 
metros quadrados e descoberta de seiscen-
tos e oitenta e quatro metros quadrados, 
sito na Travessa da Fonte, n.° 8, Lugar de 
Goios, freguesia de Marinhas, concelho de 
Esposende, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 77 (desco-
nhecendo-se o antigo artigo rústico no qual 
foi implantado), com o valor patrimonial e 
igual atribuído de TRINTA E NOVE MIL E CEM 
EUROS; 
N.° 2 - Prédio rústico composto por cultu-

ra de regadio e videiras em ramada, com 
a área de dois mil quinhentos e cinquenta 
metros quadrados, situado no Sítio do Ei-
rado, freguesia de Marinhas, concelho de 
Esposende, a confrontar do norte com Ma-
nuel Capitão Ribeiro e outros, do sul com 
Manuel Silva Couto (herdeiros), do nascen-
te com Maria Alice Abreu Capitão Laranjei-
ra e do poente com caminho, não descri-
to na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 1266 (omisso à antiga matriz 
rústica), com o valor patrimonial IMT de € 
289,36 e o atribuído de TREZENTOS EUROS; 
N.° 3 - Prédio rústico composto por cultura 

de regadio, com a área de mil quatrocentos 
e cinquenta metros quadrados, situado no 
Sítio de Galvarinha, freguesia de Marinhas, 
concelho de Esposende, a confrontar do 
norte com Rego Foreiro, do sul com Maria 

Fernandes Pereira, do nascente com Carlos 
Martins Domingues e do poente com Antó-
nio Loureiro Vassalo, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
1654 (omisso à antiga matriz rústica), com 
o valor patrimonial [MT de € 144,55 e o 
atribuído de CENTO E CINQUENTA EUROS; 
N° 4 - Prédio rústico composto por pinhal, 

com a área de quatro mil e novecentos me-
tros quadrados, situado no sítio de Bouça 
dos Eucaliptos, freguesia de Palmeira de 
Faro, concelho de Esposende, a confrontar 
_do norte com Carlos Alberto da Silva Vas-
quinho, do sul com Caminho Municipal, do 
nascente com Muro de Vedação e do po-
ente com Manuel Laranjeira Coutinho, não 
descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Esposende, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 413 (omisso a antiga 
matriz rústica), com o valor patrimonial 
IMT de € 198,47 e o atribuído de DUZENTOS 
EUROS. 
Afirmaram que estes imóveis vieram à sua 

posse em virtude de o justificante marido 
os ter adquirido no ano de mil novecentos 
e sessenta e seis, ainda no estado de sol-
teiró, maior, por compra meramente ver-
bal feita a Maria Pires Laranjeira e marido 
António Pires Laranjeira, residentes que 
foram no Brasil. 
Não obstante não terem título formal de 

aquisição dos referidos imóveis, sempre 
estiveram na detenção e fruição dos mes-
mos, durante mais de vinte anos, detenção 
e fruição essas adquiridas e mantidas sem 
qualquer violência e exercidas sem qual-
quer oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por quem 
tivesse interesse em contraria-las, posse 
essa que exercem de boa fé, pacífica, con-
tinua e publicamente, pelo que invocam a 
USUCAPIAO, como causa de aquisição dos 
referidos imóveis. 
Declarações confirmadas por três teste-

munhas. 
Esta conforme original, na parte transcri-

ta e certificada. 
Esposende, 22 de Julho de 2013. 

A Notária 

Andreia da Silva Amaral 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 



Programa das Festas de Esposende 
DOMINGO, 14 DE JULHO 
20H00 - Hastear da Bandeira, pela comissão de Fes-
tas em Honra de Nossa Senhora da Saúde e Soledade 

DOMINGO, 4 DE AGOSTO 
12H00 - Início da Novena de Nossa Senhora da Saú-
de e Soledade, com Eucaristia da Bênção das Grávi-
das, na Capela da Senhora da Saúde. A Novena Pre-
paratória continua até sexta-feira, dia 9, com Terço, 
Eucaristia e Reflexão, na Capela, às 21H00. 

SEGUNDA-FEIRA, 5 DE AGOSTO - Feira Franca 

DE 10 A 15 DE AGOSTO 
"Feira das Tradições", na Rua Valentim Ribeiro e na 
Rua 1° de Dezembro 

SÁBADO, 10 DE AGOSTO 
10H30 - II Torneio da Malha com prémios, insufláveis 
(para as crianças) e música gravada, durante todo o 
dia, no Souto da Capela 

DOMINGO, 11 DE AGOSTO 
11H00 - Continuação II Torneio da Malha 
15H00 - Grandiosa arruada de concertinas na cidade 
de Esposende 

SEGUNDA-FEIRA, 12 DE AGOSTO 
08H30 - Entrada do grupo Zés P'ereiras de S. Paio 
d'Antas, que durante todo o dia percorrerá as ruas 
da cidade 
22H00 - Arraial Noturno - Dia Internacional da Ju-
ventude com a atuação da banda rock " Big Blind", no 
Souto da Senhora da Saúde 

TERÇA-FEIRA, 13 DE AGOSTO 
09H00 - Entrada do grupo Zés P'ereiras e Giganto-
nes de Fragoso, que durante todo o dia percorrerá as 
ruas da cidade 
22H00 - 2° Arraial Noturno, com a atuação do Grupo 
Popular "Cantares do Cávado" 

QUARTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO 
14H30 - Entrada das Bandas de Música: Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende ( Banda d'Antas) 
e Banda de Música de Arcos de Valdevez 
14H45 - Receção nos Paços do Concelho 
15H15 - Início do Concerto da tarde, no Souto da 
Senhora da Saúde 
22H00 - 3° Arraial Noturno, com Concerto Musical 
pelas referidas Bandas de Música, no Souto da Se-
nhora da Saúde. 

QUINTA-FEIRA, 15 DE AGOSTO 
00H30 - Grandiosa Sessão de Fogo-de-artifício, 
com o espetáculo Piromusical " Encantos" da firma 
Macedo's Pirotecnia 
01H00 - Despedida das Bandas de Música 08H00 
Alvorada com salva de morteiros 
10H00 - Procissão - da Igreja Matriz, com os andores 
de Nossa Senhora, para a Capela de Nossa Senhora 
da Saúde, seguindo-se a Eucaristia Solene da Assun-
ção de Nossa Senhora com a participação musical do 
Coro da Igreja Matriz de Esposende 
14H30 - Entrada da Banda Musical de Vila Verde 
15H30 - Entrada da Fanfarra Flor de Llz (CNE Vila 
Cova) 
16H00 - Procissão de Nossa Senhora da Saúde e So-
ledade, incorporada pelas Autoridades Civis, Religio-

sas, Militares, Bombeiros Voluntários de Esposende, 
Banda de Música e Fanfarra. Na ribeira haverá ser-
mão e bênção do rio e do mar. 
20H00 - Despedida da Banda de Música e da Fanfarra 
22H00 - 4° Arraial Noturno, no Souto da Senhora da 
Saúde, com a atuação do Grupo Musical " Factor X" 
23H50 - Sessão de fogo do ar, espetáculo pirotécnico 
24H00 - Continuação da atuação do Grupo Musical 
"Factor X" 

16 A 19 DE AGOSTO 
11H00 às 24H00 - Feira à Moda Antiga, no Largo 
Rodrigues Sampaio 

16 DE AGOSTO, SEXTA-FEIRA 
22H00 - Festival Concelhio de Folclore, no Largo dos 
Bombeiros 

17 DE AGOSTO, SÁBADO 
22H00 - EXPENSIVE SOUL, no Largo dos Bombeiros 

18 DE AGOSTO, DOMINGO 
16H30 - Desfile Histórico/Etnográfico Concelhio, pe-
las Ruas da Cidade 
22H00 - DAVID CARREIRA, no Largo dos Bombeiros 

19 DE AGOSTO, SEGUNDA-FEIRA, FERIADO MUNICI-
PAL E DIA DO MUNICÍPIO 
09H00 - Hastear das Bandeiras, na Praça do Muni-
cípio 
10H00 - Missa Solene, na Igreja Matriz de Esposende 
11H00 - Sessão Solene, no Auditório Municipal 
22H00 - AUREA, no Largo dos Bombeiros 
23H45 - Fogo de Artifício, na Zona Ribeirinha 

Meninas do JUVMAR fazem brilharete 
no encontro nacional 
As jovens atletas do escalão de minis (9-11 anos) 

de andebol feminino do JUVMAR participaram entre os 
dias 4 e 7 de julho, em S. Pedro do Sul, no encontro 
nacional deste escalão, prova constante do calendário 
nacional de competições da Federação Portuguesa de 
Andebol. 
Num quadro competitivo inovador, em que se pre-

tendeu acima de tudo fomentar o gosto pelo andebol 
e pelo fair-play no desporto, as 21 equipas partici-
pantes foram organizadas por grupos de 3 ou 4 equi-
pas que disputaram duas séries de jogos, sem que no 
final se procedesse ao escalonamento formal numa 
tabela de classificação. 
As pequenas campeãs do JUVMAR tiveram um de-

sempenho notável e, ao contar por vitórias os seis 
jogos que realizaram, superaram as melhores expe-
tativas de pais, treinadores e dirigentes. Como cereja 
no topo do bolo, a atleta Margarida Cardoso sagrou-

se a melhor marcadora da prova, com 
uma impressionante marca de 45 go-
los. Fica, desta forma, bem patente 
a qualidade do trabalho desenvolvido 
no clube e augura-se que é possível 
continuar a ombrear no futuro com as 
equipas de primeiro nível do andebol 
feminino. 
Importa para isso que sejam cria-

das sinergias nas instituições locais 
com responsabilidades na matéria - 
clube, autarquia, escolas... - para que 
o elevado potencial que estas meni-
nas revelaram possa ser capitalizado 
Rum trajeto de vitórias e de prestígio para o 
nosso concelho. O quadro dos jogos e resultados 

podem ser consultados no portal da Federação Portu-
guesa de Andebol através do endereço: 

Canoagem: GDRC Campeão 
Nacional de Maratonas 
Surpreendentemente ou não, o 

GDRC de Gemeses conquistou, no rio 
Lima, em Darque, o título de Campeão 
Nacional de Maratonas, totalizando 
292 pontos, posicionando à frente 
do favorito CN P Lima. Também em 
termos individuais, o valoroso clube 
esposendense, superiormente orien-
tado por José Manuel Faria, alcançou 
4 títulos, que, somados aos de Daniel 
Brito, do CN Fão, e de Teresa Portela, 
do Benfica ( kl e K2), totalizaram 7 
títulos para o concelho de Esposende. 
Coletivamente, esta foi, sem dúvida, 
uma grande vitória para GDRC de Gemeses, superando o 
CN Ponte de Lima que fez 274 pontos e o CN Prado com 
229 pontos. Por sua vez, os outros dois clubes concelhios 
também tiveram um bom comportamento. Com efeito, o 
CN Fão, com 90 pontos, mais 10 que o Benfica, conseguiu 
um honroso o 8° lugar, enquanto o Rio Neiva-ADA, foi 
o 22.0 classificado, entre 41 clubes participantes nesta 

http://portal.fpa.pt/fap_portal/do?com=DS; 9 
906046119;111;+PAGE(2000070)+COD_COR_ 
CAIXA(2)+K-CATEGORIA(298)+K-ID(3531) . 
Jorge Andrade Silva 
(Dirigente do escalão) 

competição. 
Eis os campeões afins ao nosso 

concelho: 
Marina Silva - Cadetes K1 (Geme-

ses) 
Marina Silva e Marta Viana - Ca-

detes K2 (Gemeses) 
André Azevedo e Bruno Eiras - 

Cadetes K2 (Gemeses) - 
Miguel Rodrigues - Juniores K1 

(Gemeses) 
Daniel Brito, (CN Fão) 
Teresa Portela - K1 e K2 ( Benfica) 
Subiram também ao pódio os se-

guintes canoístas: 
Simon Dark (CN Fão)- 30 eï-n Veteranos B 
André Azevedo (Gemeses) - 2° K1 Cadetes 
Alfredo Faria (Gemeses) - 2° K1 Seniores 
Ana Brás (Gemeses) - 2° K1 Juniores 
Marta Viana (Gemeses) - K1 Cadetes K1 

II Triatlo Esposende um 
Privilégio da Natureza 

Numa organização da Câmara Municipal 
de Esposende e da Federação Portuguesa 
de Triatlo, irá decorrer nos dias 27 e 28 de 
Julho o " II Triatlo Esposende um Privilé-
gio da Natureza". Esta competição conta-
rá com as seguintes provas: Campeonato 
Nacional de Clubes, prova orientada para 
a participação dos clubes de todo o país 
que trazem aqui os seus melhores atletas. 
Campeonato Nacional Jovem, prova dire-
cionada para os atletas mais jovens, com 
idades compreendidas entre os 6 e os 14 
anos. Prova Aberta, prova ideal para atle-
tas não federados e que queiram expe-
rimentar a modalidade. Com distâncias 
bastante acessíveis, esta é a prova ideal 
para desmistificar o conceito de triatlo e 
para provar que qualquer um é capaz de 
vencer o desafio. 
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Julho 7 
26 15:00 
16:00 8 
27 16:00 
16:30 9 
28 16:30 
17:00 10 
29 16:30 
18:00 11 
30 17:30 
18:30 12 
31 18:00 
09:00 13 
Agosto 18:30 
1 14 
10:00 9:00 
2 15 
11:00 9:00 
3 16 
13:30 10:00 
4 17 
14:00 10:30 
5 18 
14:30 12:00 
6 19 
15:00 13:30 

PASSEIO,5 FLUVIAIS 
MARCAÇOES: 
253 964 886 / 966 342 893/ 
964 013 133 
EMBARQUE: Cais da Estação 
de Socorros a Náufragos 
TEMPO ESTIMADO DO PER-
CURSO: 1h15 

PREÇOS: • 
Adultos: 1.0€ 
Crianças (6 aos 10 anos) - 5€ 
Crianças (até aos 5 anos) - 
grátis 
Oferta: entrada gratuita no Mu-
seu Marítimo 
Saídas limitas a um máximo de 
12 participantes 
Os participantes devem compa-
recer no cais da ESN, 15 minu-
tos antes da hora de embarque 
Os participantes embarcam por 
ordem de marcação e/ou che-
gada ao cais. 

y‘x, • - 

ESTAÇÃO DE SOCORROS A NÁUFRAGOS 

-0372210001 www.forum-esposendense.pt • 

NZS: 1.4 T. 253 964 836 / 966 342 893 
• centromaritimo@forum-espOsendense.pt 

¡TRIO 
poMAR 
LARGO 
6ESTR ESPOSUIDERSE 

HORÁRIO 

TERÇA A SEXTA-FEIRA: 10H00 12H30 14H00 17H30 

SÁBADO E DOMINGO14H30 18H00 

SEGUNDA-FEIRA: ENCERRADO 

°-

Rua Conde de Castro, n° 14 - 4740-238 Esposende 
geral@pontodecoplas.com 1 253 968 342 


